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IMPUTACIONES GRATUITAS 

ILOGISI^O SENTIIENTAL 

V a r i a s veces se n o s h a c i t a d o e n t r e los 
p e r i ó d i c o s q u e h a c e n c a m p a ñ a c o n t r a e l 
i n d u l t o d e los r eos d e C u U e r a , y conse 
c u e n t e m e n t e se n o s h a l l a m a d o a u x i l i a r e s 
de l v e r d u g o , p r o c u r a d o r e s de l v e r d u g o . 

D R MI C A R T E R A 

PON MAGNÍFICO 
EL 

OUOOLOGO 
La vida madrileña, intonsiva y propia de una 

graíido urbe, noa ofrece, á ptsar de eUo, im curioso 
retablo con figuras y siluetas que llegan á sernos 
casi familiares. Pocos vecinos de la viUa y corto 
no se saben do raomoria el «i Arriba, caballo moro!» 
de sso ilastro haaipón, coleccionista de «merluzas», 
<3ue so llama «Qnribaldi», ni desconocen el rojo 
pairasuas- do «A-zorín», las horterjles ojnericauas 

_ . _ do I). Me-louiados, los absurdos pantalones de Wey-
C o p c u á n t a r a z ó n p u e d e a p r e c i a r s e t e - j i^^ .. \^^ sombroros «sin procedente» de «Don Mag-

n i e n d o e n c u e n t a q u e noso t ro s n o sólo 
n o h e m o s escr i to u n a l e t r a e n p r o n i e n 
c o n t r a d e los r eos , n i r e í e r e n t e á s u sen
t e n c i a n i a l c u m p l i m i e n t o de e l la , s ino 
q u e , a d e m á s , t e n e m o s a p l a z a d o u u m i t i n 
c o n t r a la c a m p a ñ a an t ipa t r i ó t i cn rca i iza-
d a a l r e d e d o r d e los s u p u e s t o s t o r m e n t o s 
in fe r idos á d i c h o s reos d e C iü l c r a , e x c l u 
s i v a m e n t e p o r u n a r a z ó n : n o fuese q u e , 
d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e , u n m o v i m i e n t o 
d e o p i n i ó n p u d i e r a inf lui r e n el fallo d e ' r ' , , ,• 
l o s T r i b u n a l e s . ' . ' i^r>M.^i;.^ 

N ó s o l r o s lo q u e d e s e a m o s , lo q u e p e d i 
m o s , e s q u e se c u m p l a n l a s l eyes y q u e 
l o s e n c a r g a d o s d e c u m p l i r l a s n o d c s e i t e u 
d e s u p u e s t o d e h o n o r y d e p r o v e c h o , 
p o r q u e ta l vez a c c i d e n t a l m e n t e - s e con
v i e r t a e n p u e s t o d e p e l i g r o . 

Y e n c u a n t o á esa" t i e rn fe ima p i e d a d y 
s u a v í s i m a m i s e r i c o r d i a q u e e n c i r c u n s t a n 
cias p e r f e c t a m e n t e de f in idas i n v a d e A lo s 
pe r iód icos y po l í t i cos r e p u b l i c a n o s ó en-
na le j i s t a s , h e m o s de h a c e r n o t a r q u e sólo 
corre e n mel i f luos r a u d a l e s c u a n d o se t r a 
ía d e c r í m e n e s y c r i m i n a l e s á c r a t a s y 1Í-
.bertar ios q u e p u s i e r o n el de l i to c o m ú n á 
s e r v i d o de d e t e r m i n a d a c a u s a po l í t i ca . 

A u n c u a n d o h e m o s d e con.fesar q u e t a l 
vez sea el r c m o r d m i i e n t o el factor q u e 
l o s m u e v e e n s u s a r t í cu lo s y g e s t i o n e s . 
E l r e m o r d i m i e n t o . P o i q u e e n la s m c e r i - | ">eipo y dv. cuxii» entra» Cuentan los ciomcas 
d a d d e l a s p r o p i a s c o n c i e u c a s n o p u e d e n Q ê ê o poitento del C'austio imnoísitano, ese 
m e n o s d e r econoce r los a g i t i d o i e s d e mu-^ f'-n<''»6M de hisf-ouidore-^, que so llama D Ea 
c h e d u m b r e s , l o s p i o p a l a d o r e s de d o c t a - f'"'el A.Uamiia, propuso y tiabajo la cioaoion de 
•ñas s u b v e r s i v a s , q u e el los, la=- c a b e z a s , l o s "H"* nuo\a catedn con el bonito titulo do «Meto 
^efcs, SÓ'£' m á s cu l l iab lcs y h a n i n c u r r i d o dologfa do la Histona'», y la cátedra ifue hecht-» 

u m a y o r p e n a q u e los p c i v e r t i d o s y se - , P " o , i \li, señoios', la ciencia do Altamua no esti 
al alcance de todob, v ocuinó lo que toma que 
ocuim. (; Quien exjdicabí, quun eia cipaz de e\ 
plicii h nueva y pn ligio=a asigmtuia ' 

Ca<cdiaticos afamados, lumbicns de l i Histoiía 
dieron como Bombiti «el pis.o atia&'j y «e haionse 
fuera» como el mism'simo Gallo. Sólo «Don Mag
nifico» puso c i cd i i con 'la muleta... «mete>do-
Si'\'»-, poio pisando il «hule», ó sea dándose de 
liaj i 1X11 enttimo a los eníitto días, y dieic¡ndo para 
su cbaq let unuo en España é islas adj'aosntes: j 
— lE»to de l i «Mctoc^ología» posa muehtí y no^so' 
\\\ hecho paia mi c lorpo Serrano... ' • 

A lo c lal, V un malas, lenguas, hubo dejres-
ponlcí Aliamiix . ! _ 

—, ihoia e 0 1 indo mal qno lo ,pc.so á mí im-
placJdo vipiileidor <Pepito Forná-ndoz» :(Amador 
de lob Rioa), me cil?o la cátedra, enésimo «momio» 
do h sAiio que he conseguido desdo Ovifcdó aquí 
y (Vamos cobnolol . '' 

«Don Mxgmñco» pe r , su parte,. seguirá,- siottdo 

j üiTicO», osio «Doa Magnifico tan popular, tan matri-
j tenso, tan «auúí.tro» romo la bola de Gobeiiiación ó la 
I Fuente de L-, Teja, En la callo de Alcalá, en ios tea-
I trus, en k-3 paseen-, en loa cafés, en los «cines», en 
. ia Bombilla., c.u todas partes y en todos los rinco-
¡ nos céJci-ico= y arra'o^ljros de Madrid surge «Don 
I Magnífico», ancho, voluminoso, enhiesto, empaque-
I lado en upas aiu^üiciinas «s'ii ge^neils» ó en unos 
I cbacjuí.s dcscachan-atiícs, que hacen perfecto jue

go coa unos ^tirillas afío 80, con unos chalecos 
Jo dibuje oíienlal y con unas corbatas 

eir.'o oiigen, sog-ún la opinión autorizadísima dei j 
-Sr. Alla;;2.u>a,- so remonta á la segunda gueiTa 
Fínica. 

íOon' Magnífico», espejo do caballeros y do hi-
dftlgos, hombro superfino y honorable, debe su 
apropiiidísimo y prosopoi>éyíc0 sobrenombro á la 
inventiva picaresca estuái'antil, m.ás dada al culti
vo lie la -chirigota que & las profundas investiga-
cionc-s de ía ciencia. Porque hora es de que sopas, 
lector amable, que «Don Magnífico» no es, como 
de seguro supusiste al verle una tarde con sus, 
botinas niveos y sus guantes color de paja en una 
«munuc-lo» pesetera recorriendo la Castellana, un 
«Cherubini» empresario de ópera barata, ni uu 
gentil óo'misionista en higos ele Smirna, ni siquie
ra el representante de los en su tienipo célebres 
jabonas do los Pimcipes del Congo, sino un dic 
ti-.imo maestro, un dilectico de busto, de mxlio 

n u c i d o s , los b r a z o s i n e í a m e n t e e j e c u t ó l e s , 
ía c a r n e d e ca-Oón. 

&i n o es e n es ta f o r m a , l a s l á g r i m a s 
de los q u e a h o i a g i m o t e a n n o s p a r e c e 
r á n l á q i n n a s de cocodi r lo 

¡ B s m u c h o q u e ' o d a s las b l a n d u r a s d e 
'o '-oyou s e a n p i i a los v e r d u g o s , s m q u e 
r e s t e n i un Í.Í.OÍ ,-, d e el las p a r a l a s v íc
t i m a s ' 

V i u d í ' - y h u ¿ i f a n o s h a n d e j a d o é s t a s . 
A ú n los d í a n o s l a d i c a l e s n o h a n p u b l i 
cado los l e f i a t o s , en t a n t o q u e se a p r e s u 
r a r o n á da i loc5 do la v iuda de l fogoi ie ro 
fus l ado de l A'^ÍI/ incia 

Y hcmob d e h _ i n o t a i á l o s q u e g r a -
iu i t n u c ' lo nos •• i c t - n , q u e n o se t i a t a , 
e n el < ^^j j ii ocn te , d e u n c r i m e n , po i 
i lec t i lo a s j , p r " u o , e n el q u e u n i nd i -

3 ^ 0 C 1 I B S DS2L, K S A X . 

*S'^^-S'^ ,^J^OH®0 

: - : 3!:2^ ^ Ed i t e s^ X O 338" :S^ 

viduo in i 
y pcninci,o 

^^•^gl^tlido una le5'' en daño 
de otio individuo ó colecti-

í'id id pa 'C ia l S e ti a t a d e e^O y adem' lS en Al^liid h piunc 1 figura do ornato publico y 
el p' iiu i. ci coló 'O dfc la Península. 

(Pelo que =impatic,uu y qué gitano es este «Don 
Mignrtci >! 

CURRO VARGAS 

»-<-®-»^g^aS¿fcaMffilWlWiAaw 

de u n r i j i n c n p ú b l i c o soc ia l , p o r e l q u e 
v a n o s t ; m i a o s d e la =ociedcd coxistituí-
ila •> pa i ' d 'OS de oera soc i edad n u e v a , 
por la s i n í ; i ^ v H m u e r t e , h a n p i o c u r a -
rto a i b " ! > ^ \ t e r i n i " a r á aqué l l a y t r a e r 
e i ijpMi' u é.jti 

Y e-. 10.2 i t o CiUe la soc iedad a t a c a d a se 
def ienda , sn io r o n l a s m i s m a s a i m a s , con 
p rono ic i i i K H S J a q u e l l a s r o n l a s q u e se 
le - r . i b i K r n l e a c c i ó n h a d e ser c o n - | c.^ M a i e s l a l el Rey recibió aver por la 
l i a i a. r ro ' u a i a Ja acc ión v^csiii, m u í a n 1 al d u q u e de Plasencia, Hiarciués d e 

01 a t e n t a - 1, \ e £ ! i I r c l a n , conde de Almodóvar y al 
d e t o b i r , t en ien te coioncl de Caballería y gei i í i lhom-

De la Casa Real 
p n c " , k)^ 'iCiat is d e p i e c o n u a i 
rio p c t s o u d , d e p o n e r b o m b a s 
de j ' - c ^ i u u V ccsa id i i la^ anb~iiid des 
j u d i e i i ^ i s CO'i;=UtUÍdaS d t í u sÜa i o df c i T 
g a n ó l e 

v'' p t os de i t i l u H o se trat,., c c m ' c n o c n 
por i n d u l t a r los d e la ¡acera i z q u i e r d a . Si 
d e si!i>i ¡niir l a p e n a d e m u e r t e , s u p r í -
tiianlíi a n t e s los ases inos . 

Y todos , a n t e s d e i h i p u t a r a l g o á u n 
.ociiédioo, l éan lo . 

b re D. Francisco de Francisco 
— A j e i 1' go d T^ladrid,. pr-ocecleiite de Me-

h l l i , el P u n e pe Don .Álfcnso de Or leáns , 
hi ja de la Infanta Doña ifulalia. 

A.hnoi/0 en P i l i c i o , y por la t a rde sa
lió en el sudexpreso; pa ra Par í s . 

Para ainor nascíen; 
de amor muerto hav; 
por amor rtiíascen 
Iseo y Tristán. 

Cabe la su tumba 
vascido ha STI rosal... 

Escr ib ió n u e s t r o D. An ton io Dnrá t i e n l a s f 
«Tres Toronjas del J a r d í n d e Amor» . 

Efec t ivamente . P o r amor , por el a m o r 
expresado en. copiosa muc l i edumbre de obras 

C'i .artísticas re--l 
r^ i nacen Iseo y 

T r i s t á n . . . ; y 
con ta l fuer - | 
za de vida, 
q u e la t ienen 
m á s intensa, , 
más plás t ica 
q u e m u c h o s 
h o m b r e s y 
mujeres qué"' 
r ea lmen te na^ 
c i e roü , ' c r ec t 
ron , t raba jí 
ron , penaro-i 
y gozaron. . I 
y m u r i e r o i í 
ca l l adamente i 
bana lmen te i 
e s t ú p i d a m e n ! 
te . . . 

Mas entrfe 
t o c i a s l a 
creaciones, 
que los m 
g-os del aili 
h a n moii 
m e n t a l i zad 
los t r i s t e 

-amores, n i 
gtinD como el d r a m a lírico d e W a g n e r . 

E i i el fondo, el poema wagne r i ano cainl 
cicle ccn t edas las \ a i i ' ' i i t e s ele la- vieja 1^ 
yenda T n = t á n é I<;co ee[aivoGadamente b<J":¡ 
ben el fi l t io, el a g u í del a m o r ; y como ; 

í'í/ xtitnd harte - i-
aquel a^da el tía, 
q '( qwin la htve 
de amoies se abiasa, 

Ti ib íán oUii.li el ca i iño , y el respeto v la 
g r a t i t u d debidos á su t ío y rey Marc . Isea 
elesconoce, no menos , sus obl igaciones d e 
e s p o s a ; y presas , j ía ta les . ambos é i n e j p o i i ^ 
s a b l e s de una pasÍQü morbosa , q u e m a n s u ¿ 

Pe ro quien mejor in terpre tó el cansancio, 
e l hor ror d e a m a r de que se s ienten presas 
Tr i s tán é Iseo fué, quizás , J ean de Riche-J 
p in . P in t a dos «squeletos , caballeros en 
sendos caballos, s i n freno y s in estr ibos. 
Rozando dos canil las á manera de víol ín, 
educen sonidos e x t r a ñ a m e n t e fúnebres. Re
corren u n mue r to camp0.#de. ceniza. De cuan
do en cuando se pa ran , y u n o / le los j ine-
les g r i t a : «Yo feoy la v ida . Mafertss, ¿que
réis volver á v iv i r?» Y asegura el poeta 
que has ta los que en est€ m u n d o fueran 

I iiiás desgraciados y miserables , "todos *es-
pondían: «¡Sí!» Y comenzaban á salir de 
los sepulcre». 

I
Mas luego, el ot ro caballero se erguía tam

bién, y exc lamaba: «Los q u e vue lvan á la 
vida tendráJi que volver á Amar.» E n las 
cala^'eras, que todas pa rece» ' reír incesan-
tcffiente, s e p in t aba u n a mueca d e dolor y 
t e r ro r ; y . . . Richepií t nqs lo j u r a ; todos los 

..^ \ 

C A Ü S E R I E P A R I S I É N 

LO QUE PECLARA 
U N 

SOPRINO 

T a n lejoR d e eso como que , precisamen
te p a r a q u e la falta de los aman te s sea más 
leve, acudió W a g n e r al filtro, expediente 
pa lmar i amen te an t ia r t í s t i co . 

¡ Como que renunció el poeta al es tudio 
psicológico de u n o de los m o m e n t o s afecti
vos m á s in te resan tes , m á s oscuros , me-nos 
exp l i cab les ! Aquel p u n t o é i n s t an t e en que 
dos seres , que ta l vez an tes j a m á s se han 
eiicontraelo, .cjue l levaban v idas e x t r a ñ a s , 
d i spa ia t í s imas . . . se ven , y á la luz y al 
fuego de l a s dos mi radas , cual del no ser, 
su rgen dos renovaciones esp i r i tua les , nace 
algo en dos ped ios . Y aquello de lo que an
tes- n o se t en ía n i not ic ia , p a s a á ser lo 
p r imero en nues t r a v ida , en el orden na tu
ral , á lo cual se sacr iñca todo, por lo cual 
se t rabaja t o J o , en lo cual se p iensa s i t i l 
i n t e rmis ión , s in lo cual v iv i r es mor i r en 
ladclante. . . ¿ (2u¿ m á s filtro que esa fuerza j 

j oscura , melancól ica , incont ra r res tab le , fuen-
B ? _e.ii,;^eneiiada de pesa res , de lágrima.s, de. 

attterrtos, s in p ronunc ia r pa labra , volvieron 
á envolverse en sus Sudarios 3' á téftderse 
en sus sepulcros rectos, fríos, inmóviles. . , 

¡No quer ían la vida ai precio del a m o r ! 
Y nosot ros , cuando l a s a rmonías cas i sii-

concíencias y sus v idas en el fuego ciucia-
dor é i nex t ingu ib l e . 

No es Tristán é Iseo, obra g-enialísima 
de u n gen io , producción que se p u e d e med i r 
por varas retóricas ni cou la precept iva en 
la mano . H a y que a h o n d a r en el s ímbolo, 

—:A ú l t ima libra de ayer ha .sido recibido! apreciar el efecto de conjunto, anegar se en 
en audiencia por.^vSu Majestad el_^Rey e l , el m a r a m a r g o del sen t imiento "inefable 

l i s A M. B L E A • F E B-E K KU n 
'"'' •• , " .' " B E R N A 14 (12,15). " 

Be ha verificado la Asamblea federal, reno
vando por u n período' de tros años el mái;-
á a t o d é los concejales federales. 

Para presieiir la Coníecleración cil 19.12 ha 
s ido íU'sig-lj.ado el Sr.. Forrer . 

teniente_ coronel S r . . Fe rnández _Si lves t re , | mente: doloroso, y en tonces , desde este puii 
j e f e :de - l a s fuerzas españolas en Larache . j.to de v is ta , el único es té t icamente adecuado 

También h a n .ofrecido su's respetos , á S u l l a g randios idad del poema, se dejará sent í ; 
Majestad una *,¡Co"dsión del Real Antomó-
v.il Club , presidida por el conde • de, Peña l -
vei', qwe le ,hizo en t rega de u n a obra de 
g r a n u t i l idad pa ra los au tomovi l i s t a s ; l a 
ComisiiSri l iberal b i lbaína y la de la So
ciedad Grcdos-Tonnes . 

8liisp.li ^C3í 
H e m o s recibielo u n e legante folleto, im-

p:c3o por acuerdo y á expensas del Ayuíi-
t anden to de L u g o , con los dos ht-rmosísi-
jucs discruscH promiueiados en la cajvltal 
J-.ieen&é por ci i lus t re P.ffilado de Jaca el 
¿ ía 15 del pasado .Agosto. 

Kii e i ios . nos ofrece el b.atallador Obispo, 
lo.ia Jo.í,ai;a inucs t ra tlc^ las ga las ora tor ias 
¿ que nos .tiene accstnmbráelos. 

El i>i.J,u;cto^ de umbos discursos es lin :ns-
piradí"siuK> can to á l:i V i rgen Mar ía , .Pa-
trona, de t ,ugo, de !a qu-e dice el Prelaelo 
q a e su tes de vis i tar en carne m o r t a l la 
ciudad de Zaragoza, visitó cu Í.U!,'o al após
tol San t i ago . 

Después se remonta á los t i empos ant t -
|>,iics, bacicmlo his tor ia de la iuiportancia 
de la ciudad y de los nuuicro.sgs asal tos 
de los pueb'ijS i ' ivasorcs, oxpdicando que 
¡as luccHSes resi'.ltas-ju siem.iire vencedores 
yor la fe qiie tenían eu su FatroLia, á cu-
i'os pies ihíiu á pos t rarse a a t e s de comenzar 
ias b.-.'.ta!las. 

E l Segundo discurs-o, l leno de párrafos 
hermosÍ3Ímc-.s, es t ambién u u cumpl ido can
to á la ciudad que le adoptase como hijo, 
y ei; b; cual díefi el sabio Prelado que si 
no tuvo la s'.'eUc de nacer á ia vida de la 
Ko.turalevj, nació, sí , á la vida de la fama 
y de la gloria . 

Despníg , cu fi-ascs b s imos í s imas , ele su-
pre ;nagai , ' . . :u ;a , evoca tí recn-fTáo del t iem
po e!i •que'tiestii;p>«'üó ía .Magi.-Jtralia de l a 
F.?.sili<:'a dé 'fcugo, y tfy.'niJna expre.sauelo su 
g'rati;ud zl Ayuntauí ic i i tc lucesise y a n i 
mando eirtí sabrá- a'.í;.ie.c«r ei honor que sé 
le dispensa, ' • 

Mucím,bello.: b?. he-Jió .él scfiór Obispo de 
Ji ' .cai 'pero los etiscr.rsí>S á que nos referimos 
eoLi dignos de 'ía fama de orador e locrent í -
mup^ güi iuu. bit-" co.'iquistada tiene» 

X.A. B S T R E a A 3DS..XrA A S Q U B T A 
D E X . SIS-XiO 3CI 

Después del Consejo ele min is t ros cele
b rado , ayer pasaron á la real cámara el go-, 
be rnador de Falencia y los comis ionados de 
aquel Cabildo catedral , á los que acompaña
ban iéss Sres. Osma y D . Abil io Calderón, 
C3« objeto de hacer en t rega á vSu Majestad 
y al Estado, de la famosa a rque ta d e l si
glo x i , por la cual se ofrecía á dicho Ca
bildo el precio de 200.000 pesetas . 

Su -Majestad el Rey agradeció m u c h o el 
donat ivo y lo ent regó al pres idente del Con
sejo de minis t ros pa ra q u e , é s t e lo pase al 
Museo Arqueológico. , 

L A N t J S V A I l í F A K T A 
Inscripción en el Registro. 

, E n la regia cámara se ha verificado a y e r ' ^ ^ i i , en miracia cuyo 
l a rde el acto de inscr ib i r en el Regis t ro es- ^^1 h a sabido sorpr ^ 
pecial de la real familia á la recién nacida explosión de la t i r an ía del 
Jn i an t ' t a i aibecirio, que estalla hoUado-

É s t a b a n presentes a l a c t o - S u Majestad e l ' ^a y desesperante . . . E l r e y 
Rey , y en representación deb Gobierno el ^ ^ f - ^ , ® ! ' " í f = ' ^ ' Z " í̂"^ ^'Ll^^: 
señor min is t ro de Es tado . 

El Sr. Canalejas , come; min i s t ro de Gra
cia y Jus t ic ia , ac tuó de juez mun ic ipa l , y 
de secretario, el director de los Regis t ros , 
D. Fe rnando Weyler , qu ien ex tendió y fir
m ó el acta. 

Se impusieron á la Infanta los nombres 
de María Cr is t ina , Teresa , Ale jandra , Gua-

] con todo el .peso de lo sub l ime , q u e sobre 
i coge y a t e r r a , y-lastima,, a l p roduc i r el pkr 

cer ar t ís t ico. .• ' • 
Iseo y Tr i s t án s e odian. Es t e hab ía m u e r 

to en s ingu la r c ó m b a t e , á Morald, , p rome 
t ido d e aqué l l a ; y pa ra sarcasmo é irr is iór 
macab ra , ' K u r w e n a b el escudero fiel, ento 
na ' desafiadora • ,caución á la victor ia á: 
Su amo. 

Iseo, resuel ta á vengarse , p ide á Branga-
n í a l a ca ja de los filtros pa ra , bajo aparien
cia y con el nombre de filtro de la recocí 
ciliación, ofrecer á T r i s t á n el de la muerte 

M a s la v ida lo d ispone de o t ra manera 
Eran gañía , a te r rada , s e equ ivoca ; en vez 
del cié la m u e r t e beben los has ta 
entonces enemigos del amor . 

Q u e d a n inmóvi les , se l levan las 
m a n o s al corazón a g u a r d a n d o mo
r i r . . . y en l u g a r de la m u e r t e inva
de s u s espí r i tus y sus cuerpos u n a 
tu rbac ión , una emoción, u n dolor, 
u n a agon ía de muer t e , m á s fuerte, 
más cruel que la muer te . . . Se mi 
ran , en m i r a d a cuyo mot ivo mus i -

ender la 

c r ímenes , a u n q u e con la crueldad de hacer
se amabi l í s ima y gus tosa sobre toda am
brosía, por no sé qué rocío de du lzura que 
dest i la á veces.. . d e t a rde en t a r d e ? 

Y como nobles y puros p in tó Y ' agne r á 
los que , con frase de Jovel lanos, pueden ser 
i lamados «delincuentes honrados», noble, 
y compasivo y recto dibujó al ofendido Rey 
?>íarc. N o m a t a . A u n an t e s desconocer por 
Brangania el secreto del filtro, p iensa que 
a lgo s in ies t ramente toelopoderoso ha debi
do in terveni r pa ra que T r i s t án h a y a así 
'altado como d iombre , como sobrino .y, como 

.vasallo; ,para que la azucena real h a y a así 
doblado' la corola m u s t i a .al lodo.. . 

E n el tercer acto, en el que el au to r se 
mperó á sí mi smo , aun á sí m i s m o en el 
-esto. de la obra, T r i s t á n é Iseo p ronunc ian 
frases pavorosas : Amare e soniniare é poi 
moriré, exc lama Tr i s t án . 

hlors mi chiama sorridcnte, dice Fseo. 
E n efecto; soñar y mor i r . Mas t a l es el 

íueño, que sue le ser recibida la m u e r t e 
.:omo u n a l iberación. 

i Cuándo podré dormir con ese sueño 
en que acaba el soñart 

EL MAESTRO MARINUZZI 

pra l iumanas del coloso nos hacían incl inar 
la cabeza como á t odos ; cuando al concluir 
la in terpre tación no sabíamos expresar la 
complejidad ele las emociones que nos agi
t a b a n como horr ible ba t i r de olas tempes
tuosas s ino acogiéndonos á la frase para-
dógica: «Esto es abominablemente !)ueno», 
recordábamos como desengañadamente cris
t iano epí logo una frase de Tomás de Kem-
pis , q u e en cier ta ocasión solemne d e l a 

El hijo político de Carlos Marx, él fa-rhü* 
so filósofo Paúl Lafarguc, oráculo de adel-
fos socialistas, el cu-al, como recordarán los, 
lectores, presentó la dimisión vital á los se-
tenia años parque ya no podía disfrntat 
plenamente de los goces de la vida, no era 
millonario. 

Su sobrino acaba de restablecer la' ver
dad, adulterada por los periódicos. 

—Mi tío~ha declarado el sobrino é lA 
Matin—heredó de su madre, en 1901, un 
capital de 161.000 francos, que era toda s'U 
fortuna. No llegaba, pues, á la sexta parte 
le un millón. El filósofo Lafargue se dije 
al heredar esos treinta y dos mil duros mi-
•ierables: ¿Qué hago con ellosf ¿Eos re-
barto entre los hermanos socialistas? No 
h's va á tocar ni á perra chica... No; lo me-
jor será que me los gaste bo^iitamente yo 
solo. Poique, pese á los bobos que me crcen^ 

j»̂ ©, que he conocido 
de este siglo ti juego, 
para m í me'"Vito 
para m í me bebo, 

iÁX'mo diz que decía Quevedo, guasón esj^a-
"^í^-iñfd^^mlarca. Entre Quevedo y yo, si bien 

•c rñíra, hay mucha semejanza, que yo he 
'scnto un^ libro titulado El derecho á la 
pereza y éí escribió unas coplas Ululadas ha. 
.•iela pol t rona, de dónde he tomado esos 

i versilos y tomo estos otros, qve vienen comif 
i anillo al dedo: 

• K a vendrá á sobrarme 
la vida, si puedo ; 
n i , cuando me m u e r a , 
sobrarán dineros. 

£1! efecto; yo estimo que, durante dies 
años, conserva'rí todavía el cuerpo ágil y eí 
espíritu despierto. Pasado ese tienipo, cae-
'•.í)í sobre mí todas las tristezas de la sení-
iidad. De antemano las rechazo, y si la 
molerte 110 viene á buscarme estos diet 
años, iré yo á su encuentro en seguida que 
pasen. Me señalo, pues, decididamente diez 
gñvs de vida, y para no fastidiarme diaria
mente con los cálculos enojosos de economía 
doméstica, divido mi foituna en du's par
tes bien iguaUtas. Me asigno la "pensión 
i^nual de 16.100 franquetes, cuarenta y cua
tro francos y diez céntimos al día, si el año 
no es bisiesto, con los cuales se pncde ir 
tirando del carro de la vida, y cuando se 
acahf el dinero, presento la dimisión... de 
carretero. 

Así discunió Lajcrgue, según nos cuenta 
•u sobrfMO, el cual añade melancólicamente, 
tomo quien no ha heredado un cuarto: 

—Cumplió su programa con asombrosa 
tideltdad. 

El programa vo puede negarse que era 
'nagníficamenté^ socialista. ¡Sí- que pensó en 
los socios hambreados el' bueno de Le Air. 
o-we.í Aprí-s moi¡ le dchtge, se dijo el filósot 
to con abnegación y a l t ru ismo. ¿Pensiones 
'Jim la vejez quieren esos papanatas? Para 
Jíi vejtu un '••i'"ióh<ef-en cada Sindicato, para 

¡ ]ue ':'S socios presenten la dimisión vital, 
'tvitando al ínaest'iXi. Todos los libros que. 
\e escrito en mi vida nada valen compara-
t-js co'-i el ejemplo ¿e mi muerte magnífi^ 
-a. na:ran lo que vo tejidos los discípulo.<!¡ 
¡uc todas las cvi-st'0)ies sQciales se resxtcl-
ven de una ve- el día qve no haya socio';. 

¿Y qué me dirán ustedes de que un día-
en un gran banquete socialista al que asis
tió La'fatínie, mientra': los socios com.ía'l 
abat t is ae pavo y se pasmaban de la solida
ridad culinaria, el fOó^ofo esiaha en ctrc 
sala .contándose él pavo en compañía di 
otros conspicuos? Todos somos iguales, si. 
pero dejadme á mi comer el pavo y voS' 
otros comeos Iw, hígados. Cuando los so-
dos, hartos de asaduras, se enteraron da 
la cosa, de la manera .luc los maestros del 
socialismo tienen de oi'cruler la igitahiadi 
estuvieron á punto de tirar jiatas arriba la 
mesa- y á los comensales, diciendo: 

—¡Los verdaderos pavos somos noíotrcsí: 

ECHAURl 

»í%?á 

lot , el t ra idor , y con ambos 
la t ragedia , la t ra ición, la dela-
cióUj la sorpresa y la muer te . . . n o 
la m u e r t e violenta po r el h ier ro , 
s ino la m u e r t e d e amor y de re-
ñ iordimiento , la muer t e de dos co
razones que se rompen á los emba
tes encontrados del deber y de l a 

da lupe y Concepción 
Actuaron como tes t igos el m in i s t ro de E s 

t a d o , el m a r q u é s de la Torrecil la, el duque 

pas ión. 
^¥agner no quisó 

manchase los amores 
d e ' s a n t o Maíiro'^ e f nTarqués^ d e "Águira ' re le ; ''^*^^*"™„°5Í^^Íf "'Í". 

que la culpa 
que su música hab ía 

y los i Quienes en el l ibreto vean u n adul te r io 
los Cuerpos colegisladores, I vu lga r , u n menage á trois, el e terno cliché 

líos y conde de Romanones . ^ de la novela y el d rama francés moderno , 
desdichada miopía mora l será la suya . Y 
quien al haber oído, y oiga en ade lante , t an
t a s .veces repet ida la. pa labra amor en es
t a s cuar t i l las , sonr ía av isadín y m u r m u r e : 
«Entendido, en tend ido : Arnof, es decir, sen-

de A l e j a n d r a , ' q u e • sua l idad , c ieno, vicio.. .», desdichada bajeza 
' d e e sp í r i t u la que le achica al fango 

Cainpóo," el genera l _Sánchez Gómez 
pres identes de ' 
Srcs . Montero E,tos y 

Será m a d r i n a de baut izo , como y a diji
mos , Su Alteza la Infanta María Teresa , y 
padr ino , probablemente Í3. M-- el Zar de 
Rus ia . . 
. Pos., es ta ú l t ima c i rcuns tanc ia se impone 

á, la; I n f a n t a e l - n o m b r e 
l leva l a Empera t r i z . ^ ^ ^ , _ 
. ' S u - M a j e s t a d la Reiiía Dona. IVietoi ia si-1 d o n d e ' c h a p o t e a n , además de cierta especie 
gíié s i n novedad , y es de e s p e r a r que así * innoble dé an imales , los na tu ra l i s t a s que 
cont inúes ' I hacen l i t e r a tu ra ŷ  los que la leen . 

susp i raba Bécqu i r . '^Y quién desconoce la 
canción á la m u e r t e de D . José de Espronceda r 

Soy la Virgen, misteriosd 
He los últimos amores, 
y 'ofrezco un lecho de flores 
sin espinas ni color,,. 

v ida nos escribiera u n a plunifi rel igiosa, en 
gr iego, del que la t raduzco, p a r a l isonjear 
clásicas aficiones: 

«.Encontrarás perdido casi todo el amor 
que colocares en las criaturas, fuera de 
Jesús.y> 

No cabe d u d a ; s iendo así como decía el 
inmenso Miguel Ángel que todo ar te , por 
el mero hecho de serlo, Ueva á Dios , no 
cabe d u d a : Tristán é Iseo em srte... a r te como 
la Iliada... como la Di;'€:i-h Comedia... como 
m u y pocas obras m á s en t re la proelucción 
art ís t ica de todas las l i t e ra turas de todos 
los t i empos . 

RAJEA.EL ALHAMBRA 

CUESTiÓM IMTERMACíOMAL 

POR Tí{:,áOK.AJ?Q 
(UE NÜBSTBO 8S.F-VÍC1Ü EXCI.Í7,?XV0} 

WAsHIKaíOW 
Ea Cámara de represe»! 

300 votos, u n a moc 

3 (m,45) . 
ifes ha aprobado 
ddf 

diata rescisióu de! Tratr.do .Ai 
,«!!•; to !a 

ŝ  

ca de los "ji'les d 
liso-yaHCjUi, accr« 

ditos, pe>r i;aber>e J?;;sia n e g a d 
ios de los israeii ias üo-'i-íairer; 

H a habido u:i voto en C'ontra. 

ie Süs respceti\ 'os sr 
a tecor.occs 

REC-ALíl e s EL BEmñTE 

Í^JSÍT 3s.-a:s}^"'.AXi3:c;.:^ 

TBEir^TA VALES como éste dan daresho á M t'lídle cifa s' r.-rhia 
de POS MIL BURGS, CJUSÍIÍ 

próximo mes da Abrí! con tída pab'icidai 

% 
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Viemfes 15 de Diciembre Í9!|: ^ 1 " 4ttoI.-Núms4o, 

1 A CUESTIÓM HE MARRUECOS 

,;" roR TELÉGRAFO 
| D E NUEStEO SERVICIO EXCLÜSR'O) 

PARÍS 14 (5.35)- ^ 
4caba de comenzar en la Cámara de di-

outados la discusiótt del proyecto de ley 
ratificando el acue'-do íranco-aleman. ^ 

- Hay con tal motivo extraordinaria anima
ción, tanto en los pasillos como en el salón 

,ÉLe sesiones. ííeBosan de público todas las 
tribunas. ^ 
• Habla en primer término el aiputa do rea

lista conde de ívlun, individtio que es de la 
Comisión parlamentaria de Asuntos exrerio-
xes, propugnando una moción presentada 
por él, encaminada á que se aplace la 
ratificación de dicho acuerdo hasta que_ que
den terminadas las ya iniciadas negociacio
nes franco-españolas. , , , 

Tras de recordar el orador las declaracio
nes del ministro de Negocios Extranjeros 
alemán en el Reichstag y del presidente del 
•Consejo francés en esta Cámara, dice que 
unas y otras dejaban entrever que ha de 
sufrir África modificaciones más hondas 
aún en lo que á su situación política se re
fiere. , r< • 

«Es menester—añade—que de nuestro Go
bierno amplias y concretas expUcaciones 
sobre este particular. 

Habla después del incidente de Agadir, y 
agrega: «Se ha dicho que el envío del Fan-
ther á aquel puerto marroquí tuvo por ob
jeto obligar al Gobierno francés á reanudar 
sus interrumpidos powparUrs con el de ^ r -
lín. Pues bien; necesita el país saber que 
foíirparlers eran éstos, cuándo se iniciaron 
y en qué fecha, y por qué quedaron mte-
irumpidos.» 

Respecto al protectorado de Marruecos, 
• dice: «Conviene saber su amplitud y alcan

ce. Debe, pues, hablar el Gobierno con fran-
-•«Sigza,y diafanidad.» 
;.• Censura de paso el sistema de Tratados 
' Secretos, sistema con el que. es imprescin

dible acabar. «Cuanto á los Tratados vi
gentes, hayan sido ó no secretos, hay que 
lespetarlos y cumplirlos, pti,es en ello va el 
honor y decoro de Francia, fiel siempre á 
su palabra y comprcSmisos.» 

Refiérese luego á los actuales tratos 
franco-españoles. «Claro está—agrega—que 
el Gobierno no puede decir lo que pide á 
ISspaña, y menos lo que de ésta haya de 
conseguir. Tampoco puede, pdr lo tanto, la 
Cámara discutir ni votar ahora el acuerdo 
franco-alemán, puesto que esto que digo que 
no puede de«ir el Gobierno respecto á los 
tratos franco-españoles, constituye como la 
cláusula principal de aquel acuerdo.» 

«Al ir—sigue diciendo—á negociar_ conj 
España, hemos encontrado en el camino á 
Inglaterra. Pues bien; no tiene Francia más 
motivos que Inglatera para olvidarse de una 
ya antigua amistad, por cuanto, dada la 
situación política por que atraviesa ahora 
Europa, no tiene amistades de sobra ni la 
tina .ni la otra. (Nutridos aplausos. Tam-
Iñén aplauden los ministros). En momento 
alguno ha sido tan amenazadora como aho
ra la situación internacional. No hemos, 
pues, de caer en la trampa que se nos pone, 
para que dejemos una amistad por otra.» 
(Aplausos). 

Termina el conde de Mun suplicando á la 
Cámara aplace la votación del acuerdo franco-
alemán. 

Sube á la tribuna el ministro de Negocios 
para contestar al orador. 

Em.pieza M. De Sel ves diciendo que no ve 
por ninguna parte el lazo tan estrecho que 
dice el conde de Mun tiene el ya concertado 
acuerdo franco-alemán coii: el que están aho-
l a gestionando Francia y España en Madrid, 
y que, por lo mismo, no acierta á compren
der por qué razón hubiere de aplazar la Cá
mara el votar dicho acuerdo, tanto más cuan
to que el votarlo sólo pudiera facilitar los 
pourparlers que ha iniciado M. Geofíray 
con el marqués de Alhucemas. 

Termina diciendo: «Tan pronto como que
dé rechazada la moción''presentada por el con
de de Mun, daré explicaciones á la. Cáma
ra respecto á las negociaciones Iranco-alema-
«as.» 

vSeguidamente baja el ministro de la tri
buna, volviendo al banco ministerial; pero en 
í^ista de las ruidosas protestas que ello origi-
ma por parte de la derecha, el centro y la 
extrema izquierda, y tras de hablar_ breves 
taiomentos con el presidente del Consejo, sube 
nuevamente á la tribuna y dice: 

«Alemania hizo saber á Francia que la 
expedición francesa á Fez era contraria al 
Acta de Algeciras, y .manifestó el deseo de 
entrar en tratos respecto á cuantas cuestio
nes interesaban á ambas nociones, y muy 
especialmente respecto á Marruecos. 

Vino luego lo de Agadir. No creí hubie
ra motivo para convocar ninguna Conferen-
rencia. Además, Alemania, por su parte, 
declaraba terminanteqiente que no acepta
ría tal Conferencia. Se reconocía que la au
toridad del Sultán era ficticia, y que Fran
cia era la designada para restablecerla. 
Planteada la cuestión por Alemania, había 
que resolverla.. Tras de manifestar á Ale
mania el sentimiento que nos causaba el 
envío del Panther á Agadir, pues ello po
día dificultar las negociaciones, iniciaron 
Francia y Alemania sus pourparlers. En 
éstos no tomó parte España, porque si lo 
hubiera hecho, también hubiese tenido que 
hacerlo Inglaterra. 

Para entrar en tratos, pusimos las siguien
tes condiciones: i.^, que á las potencias 
amigas y aliadas de Francia las pondría ésta 
al corriente de lo tratado; 2.*, que el acuer
d o que se concertare sería sometido á la 
aprobación de las potencias firmantes del 
'Acta de Algeciras, y 3-*, que Alemania no 
pediría ningún territorio en Marruecos. 

Alemania nos hizo saber que la opinión 
pública alemana exigía compensaciones para 
el caso de aceptar el Gobierno de Berlín el 
portectorado de Francia sobre Marruecos. 
¡Estas compensaciones eran, dijo M. Kider-
len Waechter, la concesión del Gabón y d e 
Ja parte del Congo que se extiende entre 
«el Océano y el Sangha, á cambio de Id cual 
jios cedería Alemania territorios ea el Togo 
y el Camerún. 

Francia contestó que no podía discutir so-
.bre tales bases. 

•' Abrióse entonces un periodo de tirantez, 
'del que ha guardado memoria la Cámara. 

Se ha dicho que los amigos de Francia la 
jeñipujaban hacia el conflicto. Es falsa en 
absoluto tal especie. Cierto es qué nuestros 
amigos estuvieron á nuestro lado, dispues
tos á prestarnos el apoyo que motivasen 
las circunstancias; pero en ningún momen
to pronunciaron palabra irritante alguna, 

¡sino palabras conciliadoras é ínspir,adas en 
el interés de Francia.» 

Tras de explicar el ministro cómo se re
sistió Francia á atender las pretensiones 
económicas de Alemania, que pedía se crea
ran en Marruecos dos zonas, en una de las 
cuales le fuesen concedidas grandes venta
jas, pone de manifiesto la libertad abso
luta que desde los puntos de vista admi
nistrativo, militar y financiero, le ha dado 
á Francia en Marruecos el discutido acuerdo 

«Era, ante todo, necesario garantir la li
bertad económica en el Imperio mogrebino. 
Francia 16 ha logrado.» 

Congratúlase el ministro de que se ha
yan terminado las negociaciones .con tma 
solución pacífica. 

«Reconoce—añade—el extranjero qiie de 
estos tratos no ha solido m-ermada, ni mu
cho menos, la"situación de Francia.» (Apalu-
sos.) 

Al aludir luego M. De Selves á las nego
ciaciones franco-españolas, dice: 

«Consiste nuestra política para estos pour-
parlers en decirle á España: —Hemos ad
quirido en Marruecos, mediante saciificiq?, 
una situación nueva. Tendréis porte en lo 
que hemos adquirido; tornead, pues, parte 
en los íacrificios que hemos hecho. 

Y esto se lo decimos á España, puesto 
todo nuestro más vigilante y exquisito cui
dado en no zaherir en lo más miiiimo sr. 
dignidad. (Nutridos y prolongados apl?J-
sos.) 

Opinamos, én efecto, que una grai2 na
ción cual lo es Francia, no debe abusar 
de su fuerza.» (Ea derecha, el centro y ex
trema izquierda protestan indignadísim^as. 
Promuévese un gran tumulto, que dura aV 
gunos minutos.) 

Sigue diciendo el ministro: «Muy censura
ble "fuera entendiésemos nuestras relaciones 
con España de cualquier modo qu.e no fuese 
inspirado en un espíritu de verdadera amis
tad.». (Aplausos). 

Felicítase luego el orador por que mediante 
estos acuerdos «queda despejada nuestra po
lítica exterior en- la cuestión de Marruecos, 
fuente continua de conflictos». 

Termina diciendo: ««Debe estar Francia 
en condiciones de tomar parte en los suce
sos exteriores, con ánimo pacífico; y es ésta 
la hora en que podemos apreciar los benefi
cios producidos por nuestras ,amistades y 
nuestra alianza. (Grandes aplausos). Y estre
chando, aún más, si posible fuera, esta alian
za y estas amistades, ea como queremos 
cumplir con nuestro cometido. Y al hacerlo 
así nos limitarerños á corresponder á_los sen
timientos manifestados por el ministro de 
Negocios Extranjeros inglés en la Cámara 
de los Comunes y por el ministro de Nego-
cions Extranjeros raso durante la visita que 
estos días ha hecho á esta capital.» 

Habla á continuación M. Eebrun para po
ner de manifiesto que los territorios cedidos 
en el Congo suponen un aumento de e x t a 
síen del Imperio colonial alemán. • 

El socialista M. Jaurés pide que el Go
bierno precise la forma en que se llevan á 
cabo las negociaciones franco-españolas y le 
invita á manifestar explícitamente que, ocu
rra lo que ocurra, España habrá de seguir 
siendo para Francia la nación supremamen
te amiga. (Aplausos en la extrema izquier
da. Exclamaciones en algunos escaños). 

Continúa M. Jaurés en el uso de la pala
bra, tratando de la moción presentada por 
M. De Mun, acerca de cuya oportunidad hace 
el orador algunas reservas. 

El presidente del Consejd, M. Caillaux, 
sube á la tribuna para responder al leader 
socialista, y manifiesta que las negociacio
nes con España tienen por base el Conve
nio de 1904, añadiendo que el Gobierno 
francés negocia con la nación vecina inspi
rándose en sentimientos de la mejor y más 
afectuosa amistad y cordialidad, y que Fran
cia ha de respetar la dignidad de España, 
velando, sin embargo, por los intereses fran
ceses. 

I^a Cámara acog-e. con nutridos aplausos 
estas manifestaciones. 

Después de otra breve intervención del 
conde de Mun y de un discurso de Descha-
nel, que cdmbate el proyecto, es desechada 
la proposición por 448 votos contra 98. 

El debate continuará mañana por la tarde. 

CEHTRi 

CEUTA 14 (10,15). 
En la posición de Monte Negrón ha sido 

entregado hoy por los Ingenieros del todo 
terminado el blocao defensivo, construido al 
lado del puente. 

El coronel Losada, de Artillería, ha salido 
para la Península. 

En la rada están los vapores 'Alvaro de 
Bazán, Recalde y el Riff, este tiltimo 
francés. 

reas-^-a-^-eiastMu 

DESPUÉS DEL COi^SEJO DE GUERRA 

COLOCACIOM BS 

A las cuatro de la tarde de ayer ' tuvo lu
gar el acto de colocar la primera piedra del 
nuevo domicilio social para el gremio de 
maestros é industriales del Centro popular 
católico de la Inmaculada. 

El edificio se levantará en el solar señala
do con el'núin. 50 provisional de ,1a Cues
ta de vSan Vicente, donado por el • fervoroso 
católico D. Gonzalo de Carlos. 

La primera piedra fué colocada y bende
cida por el párroco de San Antonio de la 
Florida, ¡j 

Después de la ceremonia de la colocación 
los invitados se trasladaron á la 'iglesia parro
quial de San Sebastián, dónde sé cantó una 
solemnísima salve en acción de gracias.,. 

Por último, los asociados-al Centro pcfpu-
lar. católico de la .Inmaculada, obsequiaron 
á los invitados con pastas y licores en los 
locales del Centro, Atocha, 18, segundo. 

contrarío se colocaría al juzgador en la situa
ción anómala é inconcebible de tener que de-
rivaí? su fallo dé actos ú omisiones sobre 
cuya naturaleza jurídica no le fuera^ dable 
discurrir ni razonar, viéndose imposibilita-

[io de aplicar cuantas disposiciones de de
recho civil ó penal fueren procedentes en jus-
t.ílicacíón de sus resoluciones. 

El considerando 7.° trata de los daños y 
perjuicios, declarando que, deduciéndose 
aquélla) del heciio referido', y probado éste 
con "el ejemplar del mencionado periódico 
presentido con la demanda, tal prueba cons
tituye t; mbién la de la existencia de aqué
llos, que no debe confundirse con su impor
tancia y cuantía, nunca subordinada á re
glas precisas de valuación, y á este fin han 
de tenerse presentes, corno circunstancias 
condicionales y elementos de juicio para la 
más acertada apreciación y regulación en 
el caso de que se trata, que los efectos de 
1 nitiiii caasada á la bcñoiila olcndida y 
á '-u iaiPilia no pueden concietaise al ex-
t e n o de que únicamente se le haya per-
jU'-licado paia contraer matrimoiuo, poique 
el ultnije inferido con el consig-uíonte es-
cái^dolo oeasionanle j'úblicameute su des-
ciedito, rcDajam..ento ó inenosprecid en el 
0i( en mojal y social, se le impone una nota 
?TÍimaníe paia el desenvolvimiento dé la 
vjJa en todas sus manifestaciones, incapa-
c taiidola para el ejercicio- de una profesión 
r leonada á su sexo, si así le conviniere, 
c^mo también para dedicarse á empresas 
.n^'iustriales ó de otro orden, si le fueren 
nece^Oiías, y hasta iDara la administración 
de sus bienes e intereses particulares, por-
qde la marcha del deshonor marca siempre 
Vs actos de la víctima con el sello de la 
pública inhabilitación para todo ;le una 
manera permanente, y como las consecuen
cias funestas de tales daños se experimen
tan en todas ocasiones, principalmente en 
el orden material, se impone legalmente la 
debida reparación en cuanto sea posible con 
las correspondientes indemnizaciones pecu
niarias, sin que á ello obste el que se haya 
declarado por el Tribunal Supremo en sen-

Al acto asistieron todos, los. asociados, <s>n i íencia de 6 de Diciembre de 1882 que no es 
el presidente del gremio, D. Eduardo Martí-' ya'orable el honor, sm duda por ser ilimi-
nez, arquitecto; D. Gonzalo Iglesias, abo-itada la estimación de cuanto al mismo se 
o-ado- D Pedro María Us^-ra v'los mae«ti-<^' ^^"'^i''^' P^'^s no habiéndose establecido cla-
b . Doroteo Fernández y D. Julio del Val./'''F-^^^e la doctrina de que no sea indemni-
' Entre los asistentes vimos _ á los señorea, f '?l« siempre que se pueda fijar la cuantía 
D. Camilo Torres y U. Francisco Ganccdos, ^«^ perjuicio, se^tiene que admitir la proce-
presidente y gerente del Centro, respectiva-í ¿encía de la maemuizacion que se discute 
nreiite, y losares . D. Tomás Dolz de Espejo, I | n este pleito, cuyo importe corresponde 
D. Santiago Cavengt, D. Gonzalo de Carlos. -£¡^^0 al Tribunal sentenciador, en virtud 
el escultor D. Lorenzo'Coiillaat Valera, don ^^ las facultades _ que para ello puede ejer-" 
José Rodríguez. D. Francisco Romero,-seno-* c«ír> con ari-eglo a lo dispuesto en los cita
res Guzmán,' i lesa, y otros cuyos nombres ^°^ artículos 121 al 124 del Código- pepál, 
1—1— :.,!- .-—t,i„ „„j.„ i;„t„ -̂  toda "Vez-qne'es'de su lihte apreciación en 

el orden civil el hecho ilícito de que aquélla 

LA GUERRA^-EM CHIMA 

§§ CflíPS 10 piSEES 
M»A CU AlilAMA 

harían interminable esta lista 
Para celebrar el acto realizado ayer, el 

próximo domingo 17.el gremio dejnaestros 
e industriales del Centro popular católico de 
la Inmaculada, se reunirá en- un banquete 
que tendrá lugar á la una de la tarde en el 
hotel Inglés. 

Olía demanda 
c o n t r a @l 

"Irusl". 

30.000 dyros 
de Ináeinni-

POR T E L É G K A P O 

(DS NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

Ai Ssíprest iSi 

VAI,ENCIA 14 (18,20). 

Informada por el auditor, y con el acuer
do que compete al capitán general de Valen
cia, ha sido remitida esta misma tarde al 
Consejo Supremo de Guerra y Marina la 
sentencia recaída en el proceso instruido por 
los sucesos de CuUera. 

Prsw lnssnd® á l o s r>3s@ii 

VALENCIA 14 (19).' 

Esta mañana estuvo en Sueca el juez ins
tructor Sr. Colomer para gestionar cerca de 
los reos de Cullera el nornbramiento de sus 
nuevos defensores ante el Consejo Supremo 
de Guerar y.Marina, al cual sé ha elevado 
la causa. 

Los reos designaron al capitán Sr. Matilla, 
á los. Sres. Menéndez Pallares, Sol y Orte
ga, Alvárez (D. M.). y Doval y á once de sus 
primeros defensores. 

Al anochecer regresó el capitán Colomer á 
Valencia. 

P a s e o mi i f t ap . 

VALENCIA 14 (19,45). 

El capitán general de Valencia, señor con
de del Serrallo, ha. dispuesto que inañaiía 
vayan dando un paseo militar hasta las cer
canías de Cullera las tropas de esta guarni
ción. 

VALECIA 14 (20,35). 

El día 20 sé celebrará el Consejo de gue
rra contra los procesados por los sucesos 
de Játiva. 

Hay 28 acusados, á los qué defienden mi
litares. 

El fiscal pide penas de veinte años de re
clusión, la mayor, para dichos presos. 

CHOCOLATES 
I 3S¡ 

í T*> T T* " n A C~^ 1 

P Í e ñ Ü S E E^ TODAS PñéTEB 

Publicados ayer demanda, contestación > 
pormenores de la tramitación de este curio
so pleito, réstanos tratar de los consideran
dos y fallo de la sentencia que hoy ha de 
discutirse en apelación. 

La interesante doctrina que se desarrolla 
en los considerandos nos obliga á da*-dé 
éstos, ante la imposibilidad de transcribir
los íntegros en su totalidad, la más fiel idea 
posible. 

GONSISERAMOOS DE LA SEMTEMCIA 
E l e jercic io Indepená len íé déla acc ión 

civi!. Competencia de esta ju r i sd ic 
ción. Los Tr ibuna le s civi les sólo 

conocen de la indemnización 
de perjuicios. 

En el primer considerando de la senten
cia se expone que por la forma en que se 
ha planteado y controvertido la cuestión 
originaria de este pleito Se determina otra 
de especial carácter:en el orden procesal, en 
cuya virtud, y .por la íntima relación qu,e 
ofrecen, jurídicamente, queda aquélla limi
tada á resolver si la acción deducida come 
derivada de un hecho delictivo ha podido 
ejercitarse en un juicio de índole^ civil, y 
en su consecuencia, si ha de exigirse la 
responsabilidad que se pretende hacer elec
tiva, independientem„ente de la criminal. 

Después, en el segundo considerando, pasa 
el Juzgado á resolver el problema plantea
do, sosteniendo que, reconocido por el de
mandante que el suelto originario del liti
gio es constitutivo.de un delito de injurias^ 
y quedando á su arbitrio como parte ofen
dida, por tratarse de un hecho de. los que 
pueden perseguirse por querella particular, 
el ejercitar -únicamente la acción civil, cdn-
siderándose extinguida desde luego la pe
nal, con arreglo al artículo 12 de la ley de 
Enjuiciamiento criminal, es evidente que la 
demanda de que se trata no sólo se halla 
ajustada en su forma- á las prescripciones 
del" derecho procesal, sino que por su natu
raleza y objeto se impone la competencia 
para conocer de la misma como peifecta-
mente definida en la esfera puramente civil, 
pues la facultad concedida para ejercitar 
junta ó separadamente las indicadas accio
nes es»absoluta cuando se trata de delitos 
de carácter orivado, en virtud de lo esta
blecido en el párrafo segundó del precepto 
anteriormente citado, sin que á su termi-^ 
nante sentido puedan oponerse las prescrip
ciones del articulo m de dicha ley. La 
limitación impuesta por este precepto, rela
tiva á aue mientras estuviese pendiente la 
acción ¿enal no se ejercitará la civil con 
separación hasta que aquélla haya sido re
suelta t>or sentencia firme, sólo es aplica
ble res.pectd á los delitos que 110 son per-
seguiblés de oficio cuando se haya utilizado 
la acción penal; pero como en caso contra
rio, corno en el de autos, debe tenerse la 
misma por extinguida, y en consecuencia, 
ninguna declaración pre vda puede ni debe ha
cerse en el orden de la jurisdicción criminal, 
queda libre y expedita la acción civil, cuyo 
ejercicio únicameiite podría impedirse cuan
do se hubiese declarado por sentencia' firme 
que no existió el hecho del que podía nacer 
aquélla, en conformidad con lo dispuesto en 
el artículo 116 de la ley de enjuiciar ya ci
tada. 

Justificada con lo expuesto la procedencia 
de la acción deducida, dice el considerando 
tercero que no cabe dudar que el conoci
miento del ji>t¿io corresponde al Tribunal 
civil, tanto jSorqiie es un principio axio
mático y fundamental de procedimiento que 
la acción como medio de realizar el derecho 
determina por su naturaleza en la esfera ju
risdiccional la competencia, cuanto porque 
ésta aparece perfectamente definida en el 
caso de autos por el párrafo segundo del 
citado articulo 116 ni establecer que, 110 
existiendo la i'mica causa de extinción se
ñalada en el párrafo primero, se podrá ejer
citar ante la jiirisdiceión y por la vía de ic 
civil que proceda. Atendiendo, adema?, á 
•que su efectividad se limita á exigir de 
quien estuviere obligado la restitución de 
la cosa, reparación del daño causado é in
demnización del perjuicio sufrido, se hace 
imposible todo conflicto jurisdiccional Cu
tre los Tribunales; de orden, penal y.civil, 
cuyas facultades qtiedan desíiadadas; tenien
do en cuenta que los liltimos iiopueden ni 
deben hacer declaración alguna, referente al 

hace improrrogable la jurisdicción que co
rresponde á los orimerosj deduciendo de 
todo que las funciones dé aquéllos deben 
concretarse_ á declarar lo. procedente^sobre 
la indemnización - de perjuicios,' aún en el 
supuesto de que habiéndose seguido proce
so crimina-1 se hubiera dictado fallo en el 
mismo, como tiene declarado el Tribunal 
Supremo en sentencias, entre otras varias, 
de 15 de Enero de 1902 y 4 de Diciembre 
de 1903. 

El suel to es a l t a m e n t e ofensÍTO. La rec í í -
fleación no desvi r túa sa g ravedad . 

Los daños t ambién fueroa m a t e 
r iales . P a r a de t e rmina r la r e s 

ponsabi l idad en la vía ci
vil lio es necesar ia la ' 

p r e v i a c o m p r o b a 
ción del deli to. 

En, el cuarto considerando se aprecia 
el hecho dado; á" la publicidad en el suelto 
referido, por su peculiar naturaleza, por 
sus efectos y por el modo y forma en que 
se ha exteriorizado y difundido, como alta
mente ofensivo, por lo injurioso,, á la se
ñorita á que se aludía y á su familia, cuyo 
honor se ha ultrajado, mancillando su nom
bre y procurando su deshonra con el consi
guiente descrédito y menosprecio moral y 
socialmente, sin que la rectificación de la 
falsa noticia pueda desvirtuar ni atenuar 
la trascendental importancia y la gravedad 
de la ofensa, por haberse ya ocasionado el 
mal , y en tal concepto, aunque aquél no se 
persiga ni deba castigarse como delito por 
haberse extinguido la acción penal; tenieri-
do.en cuenta que no es posible dudar de 
su existencia, pues se halla claramente de
finido en el articulo 471 del Código penal, 
necesariamente han de reconocerse los daños 
y perjuicios que ha causado, que no puede 
tener esfera limitada para que se estimen 
solamente en el orden moral" y social, toda 
vez que también en el mate'rial son per
fectamente valuables y deben, por tanto, 
exigirse legalmente como consecuencia de 
la responsabilidad civil, con anreglo á los 
artículos 121 al 124 del mencionado Cuer
po legal, aparte de los 112 y 116 de la ley de 
Enjuiciamiento criminal, y en todo caso, 
los 1.092, 1.093 y i'-902 del Código civil. 

Para determinar y hacer efectiva dicha res
ponsabilidad en este juicio, no se requiere— 
iñade el considerando 5Í°—ni puede impo-
iiorse, por su notoria improcedencia, una pre
via comprobación y calificación del delito, 
tanto porque se ha ejercitado independien
temente la acción civil, cuanto porque para 
ello fólo están facultados los Tribunales de 
lo criminal, y por tanto no-hay, por qué exa
minar si aquél es indubitado ó hipotético, 
ni si existe elemento intencional, cuyas de
claraciones competen á la referida jurisdic
ción, que ya 110 puede hacerlas por haberse 
extinguido la acción penal. 

Queda, pues, justificado que la responsabi
lidad sólo puede y debe exigirse por.el proce
dimiento civil, en razón á los daños y per
juicios ocasionados, sin que para su reclama
ción se impongan como obligatorias otras re
glas y condiciones cjue las, de que conste 
realmente la existencia de los mismos y pro
cedan de un hecho ilícito ó de dolo, culpa 
ó negligencia de la persona á quien se im
putan, reservándose á las facultades del juz
gador su regulación y libre apreciación del 
hecho causante, en conformidad con las ci
tadas disposiciones legales y doctrina del Su
premo._ en las sentencias de que se ha he
cho mérito y en las de 16 de Mayo de 1893, 
27 de Junio y 14 de Diciembre de 1894, 13 de 
Noviembre de 1897, 27 de Septiemxbre de 
1898 y 7 de Febrero de 1900. 

Facul tad de ap rec i a r esi el orden civil los 
hechos piinibies. El sello del desho

nor i í ihabiüta pa ra todo. Los per
juicios qnc causa son indem-

íiizables. 

En el sexto considerando se establece que 
necesariamente lia de reconocerse como per
fectamente ajustado á las prescripciones del 
derecho positivo y procesal que' los jueces 
y Tribunales del orden civil tienen faculta
des para apreciar los hechos- de que se deri
va la responsabilidad civil, y en su virtud, 
•para 3.tisgar únicamente al efecto'de hacer 
ésta .realizable, sobre la índDle y . carácter 

aciuéllos con areglo 

pables. 

iriiitivo de aquéllos con areglo á la ley 
nal, porque de otra manera resultaría in-

, -,, - -i-i - • • i¡ 1 , , tútil é ilusorio el derecho de utilizar por se-
delito y responsabilidad criminal de ios cul-f parado la acción civil, y á nada conduciría el 

se deriva, ó en otro caso, por el precepto 
del artículo 1.902 en relación con el 1.106 
del Código civil, que establece la obligación 
de reparar los daños causados por omisión, 
culpa 6 negligencia, según tiene también 
declarado el Tribunal Supremo en las sen
tencias ya expresadas, y especialmente en 
las de 27 de Septiembre de 1898 y 16 de 
Enero de 1902. 
Los per juicios ae es t iman en 150.000 pese

tas . Es responsable ci%'ilraente el di
r e c t o r de " E l L ibera l " . No l iay 

r e s p o n s a b i l i d a d subsidiar ia 
p&ra la Edi tor ia l . L a teme

r idad. 
El 8.0 considerando se refiere al importe 

de los perjuicios, que estima el Juzgado en 
150,000 pesetas, atendiendo á las razones ex
puestas y á las reglas deteniíinadas per la 
justicia y equidad y dado que ni siquiera 
se intentó prueba en contra d e aquéllos. 

El considerando 9.° se ciñe á determinar 
la responsabilidad directa, sentando que no 
pudiéndose conocer y juzgar en este pleito 
del hecho corneo delito y siendo por tanto 
innecesario é improcedente determinar el 
autor responsable criniinalmente, está evi
denciado que los daños referidos se ocasio
naron por omisión, culpa y negligencia del 
deinandado D. Alfredo Vicciiti, cómo direc
tor de El Liberal, porque en virtud de sus 
funciones, facultades y obligaciones propias 
del indicado cargo, debió iinpedir la publi
cación del escrito, y no sólo no lo evitó, sino 
que la autoiizó ó dio lugar á ella por descui
do ó falta de diligencia, suponiéndose que la 
noticia sediabía recibido de un corresponsal, 
cuando aparte de que de todos modos debió 
comprobar previamente su certeza y la legi
timidad del origen que se le atribuyó, apare
ce acreditada su falsedad con las diligencias 
practicadas por providencia del 3 de Julio 
último, dicta,da para mejor pro-i-eer. 

Por todo ello, ya que no le comprende san
ción alguna de la ley penal, cjueda obligado 
á responder de los perjuicios causados, con 
arreglo á lo establecido' en el art. 202 del 
Código civil, cuya obligación le está impues
ta como tal director hasta por la ley de 26 
de Julio de 1883, que se cita por su repre
sentación y defensa, sin que pueda eludir 
su cumplimiento ni aun por la circunstan
cia, si realmente concurriera, de que la pu
blicación se hiciera tomando la noticia del 
periódico España Nueva, porque las respon
sabilidades que le son imputables no pueden 
extinguirse por las que sean exigibles por 
el raisino hecho á un tercero, y con respeto 
á las cíiales no cabe resolver en la actualidad 
por no ser objeto del presente litigio. 

En el 10." considerándose razona la im
procedencia de la responsabilidad civil subsi
diaria, establecida en los artículos 20 y 21 
del,Código penal, que sólo es exigible en el 
correspondiente juicio criminal en defecto de 
la del delincuente y por su insolvencia. 

No hallándose tampoco determinada — 
dice—taxativamente en nin^guiia de las re
glas del artículo 1903 del Código civil la que 
se pretende por el actor contra la »Sociedad 
Editorial de España, toda vez que en el 
párrafo cuarto, tínico del/citado precepto le
gal que defiíig a.quélla, con el indicadisí^ carác
ter se habla sólainente de la que contraen 
los dueños ó directores de un,establecimiento 
ó empresa respectó de los perjuicios cau
sados por sus dependientes en el servicio de 
los ramos en que estuviesen empleados, no 
pudiendo ser ajdicable esta disposición al 
caso de autos, porque D. Alfredo Vicenti, 
en su calidad de director es jefe y represen
tante responsable, 'en su consecuencia, de la 
publicación y empresa que dirige, y no de
pendiente de ninguna otra entidad ó persona 
en el sentido y con la significación que la 
ley requiere á los efectos expresados. 

El 11." considerando se reduce á apreciar 
la temeridad respecto del Sr. Vicenti, por lo 
que se le deben imponer las costas. 
E l fallo. Se condena a l d i r ec to r de " E l 

L i b e r a l " y se absue lve a l " t r u t s " . 
En el fallo se condena á D. Alfredo Vicen

ti Rey Fernández, como director de El Libe
ral, á que tan pronto sea firme la senten
cia, pague a la señorita en cuyo nombre se 
ha promovido el pleito ó á su representan
te legal la cantidad de 150.000 pesetas como 
indemnización de los perjuicios causados á 
la misma, por el hecho que motivó la de
manda, de la que se absuelve á la Sociedad 
Editorial de España, y en su- representación 
á D. Miguel Moya, condenMido además al 
Sr. Vicenti al pago de la6i costas y á que, 
por cuenta del mismo, f?^) fftiblique la sen
tencia cuando adquiera el carácter de ejecu
toria en El Liberal, en otros dos periódicos 
de mayor circulación de esta corte, é igual
mente en dos de Murcia. 

La apelación. 
Tanto el demandado Sr. Vicenti, como la 

parte actora apelaron de la sentencia. 
La vista, como dijimos, se celebrará esta 

tarde, á la una, en _ la vSala primera de lo 
civil de la Audiencia. 

Informarán en ella los Sres. Alvarez (don 
Melquíades) y La Cierva, que defienden á 
demandado y demandante, respectivamente. 

POR TELÉGRAFO 

'(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

LONDRES 14 (13,10)'. 
De Pekín llegan, noticias confirmaíoriag 

del odio que eu aq^iella nación se ga n J Í 
á los al.-manej. ^ 

EnTjing-Tao, los repdbiicanos han incen 
diado la sucursal de una casa induttrjjl .i''e 
mana. 

L e s |ap@!n®3@Sa 
ToEÍQ 14 Cgf. 

La Piensa japonesa ^físfee^te de la op»«s'ití 
que en China se tiene en cuanto á las-' in< 
tencioi'cs del pueblo japonés, al cual sc 
cree favorable y amparador de los rcvolu-cjo-
nariosi ,', 

Un periódico dice que la aítíístr.d de 1a< 
dos naciones vecinas es la mejor garantía _ 
para el sostenimiento del equilibrio a; iático^ ' 
y cree que por les grandes intereses (jue In^ 
glaterra y Japón tienen., en China, debetíi'i 
ambas naciones intervenir en ésta. 

LONDRES 14 (14,20]'. 
Los delegados nombrados por la Asam

blea nacional, han requerido á los diplomá-< 
ticos europeos, japonés y yanqui, ,soore cual 
sería el régimen de gobierno más convenien
te para China. 

Todos convinieron que lo más actptabla 
sería una Monarquía constitucioiial. 

P r e g u n t a ^ r e s p u e s t a . 
LONDRES 14 114,45). 

El jefe revolucionario, Huang Hsang, ha. 
enviado un despacho á Yuan-Shi-Kai,"oíre< 
ciéndole el puesto de Presidente de la Repúf. 
blicá, si se adhiere á la causa de Ja rt-volwf 
ción. 

La contestación de Yuan-Shi-Kai ha sido 
la siguiente: 

«No me he hecho ya republicana, porfjue 
creo que los> Gobiernos extranjirus se Btga»"' 
íía'n á reconocer la República chía i.» i^r. 

Lo d u e s e p r e t e n d e . 
. LONDRES 14 (14,55). 

Se atribuye á Yuan-Shi-Kai el proyect<( 
de constituir políticamente la China, del si* 
guíente modo: 

Cada provincia deberá tener absoluta a u t c 
nomía. Formará una República y tendrá un 
Parlamento, un Consejo de ministros y un 
Presidente. 

Todas las provincias chinas reuniránsé' 
luego, en virtud'de un pacto fundamental, 
en una vasta Federación. 

Y el jefe de ésta será el Emperador. 
La Federación china tendrá un Senado y, 

una Cámara de representantes. 
El primero será nombradq por las provin

cias federadas, y el segundo, por la ñaciór 
entera. 

No debe ser cierta la noticia por estar en 
pugna con el envío de un representante á 
Wu Chang, para proponer á los republi
canos la instauración de una Monarquía de
mocrática constitucional. 

se tenga por subsistente y viva aún 
No puede, por tanto infringirse el ,a:ftíe»i- después de extinguida la penal si no hu-

lo 8.0 de la mencionada ley procesal, que iviese posibilidad,de hacerla efectiva. De lo 

B©-»~»-»-.^Ba» 

LGS JOMES PSOPIGUeiSIi 

. .El dfc cío l a laaraci-iíacía. C o n c e p c i ó l l Sá 
celebraron en Segoyia solemnes fiestas,. que 
p"usieron una vez más de manifiesto la fe 
y el entusiasmo de los elementos católicrí 
de aquella antigua ciudad castellana. 

En la amplia iglesia del Seminario se c a 
lebró por la mañana solemne misa dt 005 
munión, á la que concurrieron en gran -n&. 
mero los jóvenes luises de aquella capital, 
que, dirigidos por los padres misioneros d^, 
Corazón de María, realizan una labor nie^ 
ritoria, digna de todo género de alabanzas. 

Por la tarde se dio á los pobres una, co« 
mida, organizada por los luises. Resultó uî ' 
acto conmovedor. Jóvenes de distinguidaí 
familias atendían solícitos á los jaobres, que 
no cesaban de alabar la caridad de sus prcK 
tectores. El padre director de la Congre^ 
gacióii pronunció una sentida plática al 
terminar el hermoso acto. 

En el teatro del Círculo católico tuvo la
gar, por la noche, una agradable velada^ 
en la que pronunció un elocuentísimo dis-' 
curso nuestro querido amigo el joven pro
pagandista D. Mateo de la Villa y Sanz. 

WM^fttf»wjffflg^^^.^-<jW»^!»taaMagiwi 

J f f 

Suplicamos á los señores suscriptores 
de provincias y 'extranjero que al hacer 
las renovaciones ó reclamaciones tengan 
la bondad de acompañar una de las fajas 
con que.secibeit E L DEBATBÍ, 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

•TÁNGER 14 (9,23). 
La tripulación del cnicero Briand fué TÍ( 

primera que acudió al salvamento del vauoií 
Delhi. _ . " 
•Recogió gran parte del pasaje, perecieixdq 
en estas operaciones tres marineros de su 
dotación. 

El hundimiento del Delhi ocurrió á la una 
de la madrugada. 

En seguida el crucero Briand recibió avi
so por medio de un marconigrama pidiendo 
auxilio' urgente y expresándole que la situad 
ción del buque náufrago era desesperada. 

El crucero, que hallábase á tres millas de} 
lugar del naufragio, marchó á toda máqui
na en medio de la furiosa tormenta, logran
do, después ele heroicos trabajos, establecet 
la comunicación con el Delhi mediante ca.' 
noas de vapor, con las cuales-lc^r5 salvar, 
además de las personas reales, a 20 muje
res y varios niños. 

Como la tempestad arreciaba, el capitán 
del Briand vaciló antes de mandar per ter-
cera vez las canoas para contiilnar el 
salvamento, pero algunos marinos y. oficia' 
les • ofreciéronse á marchar de nuevo, con 
grave riesgo de sus vidas. 

Al llegar un falucho á 100 metros del va^ 
por náufrago, una gigantesca ola eiivolvi6-
le completamente, llevándose al segunda 
contramaestre, que era uno de los íripttínR-
tes, y apagando' ios fuegos. 

El oleaje arrojó la clialupa, que ya sa 
hallaba sin gobierno, á la costa. 

La tripulación de la chalupa insistió eu 
su propósito de continuar los trabajos, y 
para ello encendió nríevamentc las calderas, 
pero un nuevo golpe de m a r volcóla, apa
gando otra vez el fuego. 

Entonces aliogái-onse tres j.nari-ios, logran.-' 
do salvarse á nado otros tres y tres oficia
les. 

,A. bordo del Dellii háilanse todavía 70 r;* 
sajeros y 231 hombres de la tripulación. 

El temporal va -decreciendo. 
Ciscstmúa» el s.<al«aeti«i^te< 

T.4KGER 14 (l7,T2f. 
El salvaíriehtd de pasajeros del Delhi ccrft 

tinúa. Los botes van y vienen, transportan< 
do náufrago.9. 

El .mar está cálmadd. 
Se cree ao podrá salvarse el buque, p6f^, 

las grandes averías qUie ha sufrido. 
L-?. duquesa de i?i{« está éompletamenli^ 

bien. 

constitutivo.de
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Lús radicales se aprovechan 
del tiempo que les queda 

de concejales. 
P O R T E L É G R A F O 

' ( D I ; N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

U e t n i a B i i f i e s t 0 a 

B A E C L L O N A 14 (17,35) 
l a U ñ ó n <;ie>Klal h a ptibliwcio u n maii i -

Ce'-to ati-c-nilo k . proposito-, de a J ^ m s i c i ó n 
fie s g u a s de los l í cs L,lobregit y Dos Rí t i s , 
por los exageiadip imos piecios qtie pu len 
Lis C o i i r a ú í a - , y por lo an t ih ig ién ica de 
las p g u i s 

Bíi-RCFEONA 14 (19,10). 
La ^^ccied^'l t e Es tud ios l íconomicos h a 

p 'oícst . idü ante las au to i idades --uiDcrioies 
del a - i ' c ido del Ayuntaiuxe'-iío sobic la l e -
tei ' - jon de los ti-c!l\ias 

C r f aóss ossBÍpa te t í s . 
BARCEEO^A 14 (co,50). 

E í Orfeón barcelonés h a s ido cont ra tado 
para l a s p r ó x i m a s fiestas o rgaá izadás por 
ía Asamblea diocesana de Acción Católica. 

U n estE°eriiffli> 

B A R C E L O N A 14 (20,55). 
M a ñ a n a se es t renará en el t ea t ro E ldorado , 

por la compañía q u e d i r ige Mar iano de La-
. r ra , la comedia de D . Migue l Echega ray , t i 
tu lada Lucha de clases. 

l ^e r iós lECSs d e n u n o i a d o s i 

, " B A R C E L O N A 14 (21,45 )• 
El fiscal ha denunciado los periódicos El 

Diluvio, El Progreso, El Poblé Caialá y E í 
Liberal, por reproducir u n a in íomiac ión del 
periódico francés L'Humaviié, y q u e con
s idera in jur iosa p a r a el Rey . 

A l a A . s a m b l e a . 
B A R C E L O N A 14 (23,50). 

H a n l legado var ios -delegados de l a s Re
públ icas amer icanas p a r a a s i s t i r "á la Asam
blea amer icanis ta . -• -

U n a @ s t a d i s t s c a > 
B A R C E L O N A 14 (22,55). 

E l Museo Social l ia comenzado á p r epa ra r 
u n a estadís t ica d e las hue lgas hab idas en 
Ca ta luña . 

U n a e c n f a r e n o s a » 
B A R C E L O N A 14 (22,30). 

E n el Cent ro au tonomis ta h a dad^ u n a con
ferencia X!. José Cabré, t r a t ando de las venta-
las del sufragio proporcional y censurando 
el un iversa l , por p res ta rse á in jus t ic ias »y 
Abusos. 

¿Sessóei! p@pmaaíeei^«'? . 
B A R C E L O N A 15 (2). 

E l A y u n t a m i e n t o cont inúa la sesión co-
ínenzada á las cuat ro de la t a rde . 

Los coiicejales radicales h a n aprobado los 
nuevos empleos, que recaen e n amigos su
yos. - • . 

También t r a t a n de aprobar varios negocios 
es tupendos . 

Se' supone dura rá la Sesión toda la no
che. 

E K P A Z . A C I O 

Hac ienda p a r a ver de ha l l a r u n a i ó l m u l a 
conci l ia tor ia acerca de la t r ibu tac ión sobre 
sac^js y otros envases . 

Los ponen tes se sepa ra ron s in logra r - l l e 
g a r á u n acuerdo, de jando d icho ex t r emo 
p a r a someter lo hoy, á la del iberación de 
l a J u n t a en p leno. 

A l a s diez y media se r eun i r á hoy en di
cho min i s t e r io l a referida ponencia pa ra 
ocuparse de las pa r t idas referentes á enre
jados p a r a cercas y tejidos labrados de al
godón, que fueron dejacTós a t rás . 

COMISIÓN aUE LLEGA 
H a l legado u n a ' Comis ión de P a m p l o n a 

formada por los d ipu tados ferales D . An
tonio Baztái i y D . Franc i sco Mar t ínez , p a r a 
ges t ionar del Gobierno la resolución de al
g u n o s a s u n t o s d e in terés provincia l . 

LO Q U E DICE U N M I N I S T E R I A L 

U n personaje min i s t e r i a l h a mani fes tado 
que el vSi Canale jas , á qu ien n o se ocidta 
crue es p iec iso liacei i ua mcj i f icacioa en el 
Gabine te , es p n loable q u e se d e c d a á p ro -
\ e e r la car tera le G K ' C I I y J4ibtici<r, e n c - i -
gándose el de la. de H a c i - n J a , á fin de po-
dei cercenar ccn ^ii a i íOi idad J e presideíití" 
la « f i a del p i t s u m i sto cii l a s prQpoxCiO-
nes que el h i R o d i i g á f c z de^ea hacer lo 
y no ]'o._e por la o p c - i c o n de los d e m á s 
coinpaneíos 

E l rax jLio personaje iniuís te al á qoieii 
nos lefe^ ivo-, ha üicho también que es se
g u r o qiie el Pi Nt->\arro R e \ e r t e - no 1 á á 
pcsesioui. se de la Emba jada ceica del Va
t icano 

La firma del Rey Natas de sociedad 
D e G r a c i a y J - u s t i c i a . 

Tras ladando á la plaza de m a g i s t r a d o de 
la Audiencia te r r i tor ia l de Valenc ia á don 
Sebast ián A g u i í a r Fe rnández . 

Nombrando juez de p r imera ins tanc ia del 
dis t r i to de la Audiencia de Barcelona á don 
F e r n a n d o de P r a t s y G a y . 

Nombrando arcedianiio de la catedral de 
Ciudad Real á D . R a m ó n Pérez de V a r g a s . 

Nombrando chan t re de la catedral de Se-
gcrbe á D . Marcel ino Blasco y Pa lomar . 

Nombrando canónigo de Barbas t ro á don 
Marcelino Capalvo Tri l lo . 
_ I n d u l t a n d o de penas leves á los condena
dos S i m ó n Fe rnández y Bernardo Mora. 

D e G-ofeesrñaeión. ' 
R e i l decreto r°o*«cSi 'a ' c o el C r e po de 

Segu idT 1 en l a p-ox^^c^a de C narií>hy, 
•cieáudc-e d .s • ^ t r c c e - , c i c t e i d C n ^u i e - i f i ^ o 
«-ídei cxi t i ••'•11*1 C 11/ de Tcnenít^ y- en 
Pa lmas de I T I T I Le lai^a '"c-p" . n a len'^e 

—Idi,m j ^ b " " * ! lo al 1̂  c ce At^3rin"'«i>a-
V ' c t ^e c l i s e dfí t r ' - po d a C4asEros 
' j . iCO L v'iD ' i ilti'i 

dolé lio ic c , t.e jeft a í 
c n i l 

I d o i i a r o r ' V el co i jn ' ' to de n i ^ ü 
dai 'ue ito ^c 1 n '''"c a _ ' a t c i.a tel m e - -
to de le fue i / ' ' Of lí G'u L día c^\ A en Ali-
Cí-nte 

— í d e m ccncfc"'iCii''o ''a n^c ^r '^M'-d e sp i -
c t io oto-

1k COMISIOI DE PALEICIA 
E l vSr. Canalejas , al recibir ayer á los pe

r iodis tas , les habló del ac to celebrado en Pa
lacio, donde es tuvo por la m a ñ a n a la Comi
sión del Cabi ldo .de Falencia , á qu ien acoin-, 
pañaban el gobernador civil de aquella pro
vincia y el ex min i s t ro Sr . Osma. 

La Comisión hizo en t rega al Monarca de 
ia famosa a r aue t a del s iglo x i , va luada en 
300.000 pesetas , y D o n Alfonso, en el acto, 
pasó á m a n o s del Sr. Canalejas el objeto 
recibido, e logiando el rasgo del Cabildt; pa
lentino, á cuya Comisión hizo en t rega de 
cruces de Carlos I I I como mues t r a de gra-
litiul por la donación hecha al Es t ado . 

E l acto de la firma de la escr i tura de en
t rega de la a rque ta fué ayer ta,rde, á l a s 
Ires y media . 

Al sal i r de Palacio, el Sr .Osma dijo al 
vSr. Canalejas que aj-er era el día más g rande 
lie su Gobierno, ¡morque hab í a resca tado la 
famosa a rque ta , á lo "que respondió el pre-
BÍdeiite cpie era el tercer día g rande enton
ces, porq'ue las a rque tas rescatadas son t res . 

L a Comisión del cabildo de Falencia pa
rece que gest iona en Madr id t ambién la re
solución de unos expedien tes de obras , que 
es necesario hacer en aquel la catedral , y se
g ú n nues t ros informes el éx i to le acompaña , 
pues es seguro que dichos expedien tes serán 
resuel tos favorablemente . 

CONSEJO EN PALACIO 
Como jueves , ayer se celebró en Palac io 

Consejo de min i s t ros , bajo la pres idencia d e 
Don Alfonso. 

Al sal i r , el Sr. Canalejas m a r c h ó á su do
micilio, donde recibió á los periodistas , , á 
los que dijo que e l -G«nsejo hab ía sido, n o 
m u y breve, pues en él se habló de muchas 
cosas, s i b i en nada t u v o impor tanc ia pafa 
dar lo á la Dublicidad. 

— H a sido—dijo el presidente—^este Con
sejo como u n desfile de renovación d e 'Su
cesos, pues hemos recordado toda la ac tua
l idad en estos días . 

Cuando t e rminó , se pus ieron á la firma del 
Rey. a lgunos decretos. 

Yo puse varios ' nombramien tos de canóni
gos por Oposición, a lgunos indul tos de penas 
leves y u n a .pequeña combinación de ma
g is t rados , decretos que n o puedo facili tar 
porque he de refrendarlos an tes . 

LA NEGOCÍACIOSI FRAKC8-ESPAÑ0LA 
E l Sr . Canale jas e s tuvo aye r m a ñ a n a e n 

t i min i s t e r io de Es t ado , donde dijo fué á 
e n t e r a r s e . y consul tar a lgunt ís papeles . 

P r e g u n t a d o por el curso q u e segu i r án las 
negociaciones franco-españolas y sui ac tual 
es tado, dijo que hoy v iernes , en la re
cepción diplohiática que se celebrará, como 
de cos tumbre , en el minis ter io de Es t ado , 
el vSr. García Pr ie to en t regará á M. Geoffray 
u n apun tamien to , correspondiendo á la No-
fe que éste le dio al comenzar las conversa-
• ^ i l e s . 

LOS INGENIEROS DE CAMINOS 
La Asociación de ingenie ros de Caminos 

ha acordado convocar á u n a Asamblea na
cional , á la que acudan r e p r e ^ n t a n t e s de 
todas las fuerzas v iva s del pa í s , pa ra for
m a r una masa de opinión en la que pueda 
apoyarse el min i s t ro de F o m e n t o para con
seguir de las Cortes el crédi to q u e solicita 
para la conservación y reparac ión de carre
te ras . 

I<os ingenieros propónense hacer u n a act i 
va campaña de p ropaganda p repara to r ia de 
la Asamblea . 

LOS CONJUNCIONISTAS 
E l Comité de conjunción republ icano-so

cialista se reunió ayer en el Congreso, ig
norándose de qué t r a t a ron , a u n q u e claro es 
qv;e puede suponerse que de nada intere
sante para la vida polí t ica, dada la inefica
cia de sus acuerdos. . . . - ' 

- LOS AftANCELIS 

La poiíencía especial de la J u n t a de Aran-
'¡¡eifa «e reunió ..ayer eii e l minister íQ de 

isíituíí 
P O R TELEtíR.4.EO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

P A R Í S 14 (9,32). 
E n el año p róx imo , la pres idencia del 

I n s t i t u t o de Franc ia volverá á l a Acade
mia . 

L a J u n t a de gobierno del l i i s t i tu to es tará 
entonces forinacla por el director d e la Aca
demia f rancesa; L u i s Leger , d e la Academia 
de Insc r ipc iones ; L ipp ina im, <le la d e Cien
cias ; Contan , de la de Bellas Ar te s , y Re
nau l t , de la de Ciencias Morales y Pol í t i 
cas . E s t o s cua t ro se rán v icepres identes , y 
secre tar io , T u r e a u Daug in . 

La toma de posesién de lá nueva Mesa 
se verificará el 3, de E n e r o en 'Solemne sesión, 
á- la q u e as i s t i rán en p leno las cinco Aca
demias , d i r ig iendo el acto SI. Chuque t , ac tua l 
pres idente . 

inselini no. es erra o 
No es exacto , como ha dicho la Prensa , 

que el eminen te tenof^ Anse lmi se hal le gra
vemente enfermo. 

E l aplaudido divo se encuent ra en perfec
to estado de sa lud, y pasado m a ñ a n a debuta
rá en el Liceo, de Barcelona. 

L a información ha debido obedecer á u n 
cambio de apell idos, pues el que está enfermo 
es el tenor Kr i smer , el cual i i a sus t i tu ido 
el tenor Perea. 

El niño de Gasseí, acabadiío de ifcen-
clar, se lleva la secreíaría da !a üni-
veraidad Ceníral, con 6.Q00 pesetas 
de sueldo. Para taiss momios se pre
cisa ser hijo de papá... En cambio, 
para obtener, no 6.000, sino 10.000 
pesetas, basta cortar todos ios días 
e! "vale" de EL DEBATE, aunque se 

llame uno Pérez. 

T I Í , I : F O X , X 

P O E T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O EXCI ,USIVO) 

T R Í P O L I 14 (8.) 

Las t ropas i ta l ianas h a n ocupado, s in 
encontrar resistencia, la posición de Tad-
ju ra ayer , á las cinco y t r e in t a de la 
t a rde . 

P A R Í S 14 (13,10). 
Noticias de Je rusa lén dicen que la pobla

ción n iusu ln iana está exc i tad ís ima contra 
I ta l ia . 

La Policía h a declarado ctue no puede res
ponder de la segur idad de los subdi tos i tal ia
nos . 

E s t o s h a n rec lamado aux i l i o al Consu
lado de Aleman ia . . 

El ccs^íi*sife@ssdo> 
R O M A 14 (16,35). 

Consta de u n a m a n e r a pos i t iva que los 
turcos reciben g r a n can t idad de a rmas y m u 
niciones que de cont rabando les son entrega ' 
das por la costa y por la frontera arge
l ina . 

E n vis ta de ello se h a n dado sever ís imas 
órdenes p a r a q u e se ex t reme la v ig i lan
cia . 

ISiía S83tei*pelaciétia 
L O N D R E S 14 (18,2). 

E l min i s t ro de Negocios Ex t r an j e ros , mís -
ter E d w a r d Grey, h a recibido u n a car ta de 
lord Masón, anunciándole que en la p r imera 
sesión de la Cámara le p r e g u n t a r á si es u n 
hecho sancionado por las naciones , y en t re 
ellas por Ing la t e r r a , la anex ión de la Cire-
i'iaica y la Tripoli tai i ia á I ta l ia . 

T u í * c o s y á r a b e s . 
R O M A r4 (20). 

Referencias del t ea t ro de la gue r r a hacen 
saber que al creer los árabes que los tu r 
cos no e ran pa r t ida r ios de con t inuar la gue
r ra , k;3 h a n obl igado á combat i r desde ahora 
en fM a i ' anzadas , so pena de abandonar los 
á su '^ .opia suer te . 

a^ 
POR TELEGRAEO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO); 
U n b e e s e f l c i o a 

V A L E N C I A 14 (23). 

LS' ^ « c i a c i ó n de la P r e n s a celebrará m a 
ñ a n a üi ia g r a n función de beneficio e n el 
tea t ro Apolo, t o m a n d o pa r t e los actores de 
todos los demás t ea t ros . 

L a fiesta promete resu l t a r b r i l l an t í s ima . 

V A L E N C I A 14 (23,50). 

M a ñ a n a m a r c e a r á á Bilbao, con objeto de 
t o m a r pa r t e en el m i t i n o rgan izado e n la 
invic ta vil la, D . Manue l S imó, jefe del pa r t i 
do carl is ta de Valencia . 

A despedir le á la es tac ión acud i r án g r a n 
n ú m e r o de correl igionarios . 

O ; 

E n Madr id , la m á x i n i a h a ' s i d o (Jé 11,9 gra
dos, y la m í n i m a , dé 2,6. 

E n el iresto de la Península ' , l a iñ ín ima , de 
4 g rados b a | o cero, se reg i s t ró en .TerueL 

S i s u e el t i empo ÜuviosQj • ' 

ClCS 
"D ' y co icp T'ícn-

j^iuiui iibíxacioii 

j i s i b j i t c í ' an^es y 

s.ac3.encs.a. 
.02d,8o T^esetas el capi tal 

noja 
m a n o . 

X>e 
F i j a n d o en 4.5; 

por que lía de t r i b u t a r en el año ac tual el 
Banco Alemán Trasa t lán t ico en concepto 
dé contr ibución míiiiiiia de la tarifa tercera 
de la establecida sobre las u t i l idades de la 
r iqueza mobi l ia r ia . 

—Concediendo honores de jefe de Admi
nis t ración, l ibre de gas tos , á D . Bernardi-
110 Ochoa y García , al t i empo de su jubi
lación. 

—Nombrando in t e rven to r de H.acienda de 
Murcia á D . José Manue l Sevilla y Gonzá
lez, subdirec tor tercero de la Deuda . 

—ídem p a r a es te ú l t i m o ca rgo á D . Ra
miro Ross i y Alvarez , i n t e rven to r de Ha 
c ienda de Murc ia . 

P roponiendo á los coroneles de Arti l lería 
p . José Mar t ínez , D . José P i t a , D . Ubaldo 
x a c h , D . R a m ó n Loreú te y D. S i x t o Ailsina y 
a l t en ien te coronel de d icha A r m a D . E s 
t an i s l ao Bretons , para los cargos de director 
de la Pirotecnia m i l i t a r de £>evilla. P a r q u e 
reg iona l de Madr id , m a n d ó del s e g u n d o regi
m i e n t o mon tado , director de l a Fábr ica de 
Ar t i l le r ía de Sevil la y m a n d o s de la Coman
danc ia de G r a n Canar ia , y noveno depósi to 
d e reserva de Art i l ler ía , respec t ivamente . 

—Disponiendo que el i n t enden te de división 
D . Mar t ín García Vao y Camuñas cese en 
e l cargo de in t enden te mi l i t a r de la tercera 
r eg ión y pase á s i tuación de reserva á soli
c i tud p rop ia . 

—Proponiendo p a r a el cargo de jefe de l a 
i n t endenc ia mi l i t a r de la octava reg ión , al 
s u b i n t e n d e n t e de p r imera clase, D. Lu i s Are-
l l ano López. 

H e a l s s c a r t a s d e s i a c e s i ó n . 

Por el min i s t e r io de Gracia y Jus t ic ia se 
h a n exped ido las s igu ien tes Rea les ca r tas de 
suces ión: 

E n el m a r q u e s a d o de Gueva ra y condaod 
de Trev iño , á favor de la marquesa, de Agu i 
íar de Canipóo, po r fal lecimiento de su her 
m a n o el d u q u e de Nájera . 

í d e m en el m a r q u e s a d o de Q u i n t a n a del 
Marco, á favor de la condsea de Villase-
ñor , m a r q u e s a v i u d a del Riscal , por falle
c imiento de s u h e r m a n o el d u q u e • de Ná
jera . 

í d e m en el condado de Cas t ronuevo, á 
favor de D . J u a n H u r t a d o de Amézaga y 
Z-n-ala, por fallecimiento de =u t ío el du-
c{uc le N¿:ic}a 

I J c m cii_ el conda'' 'o de I Io inachae ' 'os , á 
de D To'-e de í L c c s y Ola^li , por 

fiU"qmi_etit,o de su ppo^e, D . Lope d e . H o -
ces y L o s a d a 

—Ccn cediendo R c i t •̂ -'-cn^~-? pr-^" con-
t i a p ' 1 a t i jmonio á D ÍV''"'1LUC1 \ e\ '•co So-
l is , hii") de los r a'Cj^.,csps ''e Riocabedo, 
coii doü i i í p a dn "-̂ oK v T c ^ a : 

I l e m i doña Is''-^ ía del ^ílila^io R o d r ' - ' i e z 
de "̂  i lcá^c 1 y de I ^ó 1, h i ]a de los 'i-'ar ¡.uc-
'•c, de 1-̂  r c c . c c r d , do Pe ' T " Í I , con eí 
con^p de ' i 0 i i e 5 c l , Mí,conde d-» Í L i tj.j,da 

H a profesado en la Orden Carmeli tana, , y 
en el convento de Monjas Descalzas de la 
c iudad de Euja lance, la señor i ta Teresa Co
cas, per teneciente á u n a de las familias más 
d i s t ingu idas de l a local idad. 

E l acto resu l tó solemne y conmovedor.-
Rec iba la profesa, que en el c laus t ro lle

va rá el n o m b r e de Teresa de l a Sag rada 
Fami l i a , nues t r a enhorabuena . 

V X A J S S 
H a sal ido pa ra Andúja r , con objeto de to

m a r pa r t e en u n acacería, el m a r q u é s d e 
V iana . y pa ra vSevilla doña í3ol Rub io , hija 
del célebre doctor D . Feder ico , y a falle
c ida 

.—Han regresado de Sa lamanca los. mar 
queses de T r ives . 

—Dent ro de breves días e s esperada en 
Madrid l a m a r a u e s a de la Mina . 

ADRI 

Se susci ta u n debate en t re los señores 
Reyes y Vallejo, y la enariei ida qtteda de
sechada . 

E l Sr . Aragón ocupa la presidencia. 
E l Sr . García Mol inas defiende u n a en

mienda p a r a que se reduzca de 20 pese tas 
á 12,50 la cuota sobre automóvi les , que es lo 
que se pagaba an te s . 

Se oponen á es ta baja los Sr'es. Buendía 
y Gayo. 

E l Sr . García Mol inas rectifica. 
E l Sr. Dicenta in te rv iene , y la enmienda 

es re t i rada por su au to r . 
Son aprobados los a r t ícu los 3.°, 4.°, 5.° 

y 6.» 
E l Sr . Ta lavera defiende u n a enmienda 

p id iendo la implan tac ión d e u n arbi tr io ex
t raord inar io del 50 por 100 del a u m e n t o del 
valor "3el suelo, por reformas u rbanas . 

La sesión terrninó á la una y media de la 
rnadrugada , hab iendo comenzado á las cua
t ro de la ta i de. 

E n l a sesión de hoy \ier*ies -̂e d iscut i rá 
el p ioyec to de consta nccione-> encólale'-, qi>e 
h a nresentcdo D Joaqa ín Dicenta y h a n 
aprobado las Comisiones l eun idas 

1-4 D E D I C I E M B R E D E I S U 

BOLSA DE MADRID 

Fendas públicas.-Interior i 0/0 cont.*. 
ídem fin de mes 
Ídem fin próxlmu -. 
Amortizabls 4 0/0 
ídem 5 0/0 
Cédulas B. Hipot." de España 4 0/0... 
OblÍB. municipales por Resultas 4 0/0. 
Id. 1908 lia. Deudas y Obras 4 1/2 0/0. 
Obli0ac¡i!nes.-C. E. M. Tra-ccióri u 0/0 
CaBÍno de Madrid ñ 0/0 
Ferrocarril Valladolid á Ariza 5 0/0... 
Gomp.a Madrileña Eleotrioidad 5 0/0. 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
Sdad. ©.Azucarera de España 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Acclonas.-Banco Hispano - Americano 
Iidera de España 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
ídem de Gijón 
ídem Español de Crédito 
ídem Español del Río de la Plata 
ídem Central Mexicano 
Unión Española de Explosivos 
Compañía. Arrendataria de Tabacos... 
S. G. Azucarera España, Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera del Coto de Hellín !."".'.'.' 
Sociedad Electricidad de Chamberí,.. 
ídem de id. del Mediodía 
í'errooarril del Norte de España 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Oomp.a Eléc. Madriíefla de Tracción. 
Unión Kesinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao 

PRECE
DENTE. 

DB 
H O Y 

85,80 
85,88 
86.95 
95,68 

101,2.5 
161,86 
81,60 
86,00 

100,00 
100,00 
lOi.Só 

8S,fi0 
92,60 
79,90 
78,06 
98,00 

145,00 
459,00 
251,60 

9i,00 
170,00 
118,00 
484,®0 
477,00 
277,00 
803,09 

47, 
i7,oa 
99,00 
81,08 
17,08 
96,29 
gí,00 
93,60 

100,00 
88,00 

288,0S 

S5,80 
85.00 
OO.iO 
96,76 

101,25 
101,70 
81,60 

000,00 
0S0,00 
000,00 
080,00 
000,00 
000,00 
00S,00 

00,g0 
000,00 
146,06 
467,50 
252,69 
000,00 
OO0,O@ 
09S,00 
494,00 
478,00 
098,00 
030,00 

47,00 
00,00 

000,00 
OSO,00 
008,00 

00,00 
95,26 
00,00 

600,00 
eo@,oo 
800,00 

EL DÍA EN EL AYUNTAMffiSTO 

Kcassssss^S^^«^ ^-WP^^^ 

CAHBIOÍi SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 108,00; Londres, 00,00; Berlín, ío4,25. 
BOLSA DE BARCELONA 

Interior 4 por 100 contado, 85,85; ídem fin de 
mes, 86,02; ídem fin próximo, 00,00; Amortizable 
6 por 100, 101,15; Acciones íerrocarril Norte de Es
paña, 96,30; ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 
95,15; ídem Orense á Vigo, 19,33. 

BOLSA DE BILBAO 
Interior 4 por 100, 86,50; Amoi-tizablo 4 poi- 100, 

9o,o0; Acciones Banco de Bilbao, S20,00; ídem 
Banco Español del Eío de la Plata., 495,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior español 4 por 100, 95,70; Renta fran
cesa 3T)or 100, 96,6.5; Acciones Eíotiuto, 1.811,00; 
ídem Banco Nacional de México, 1.006,000; ídem 
Banco de Londres y México, 600,00; ídem Banco 
Central Mexicano, 489,00; ídem Banco Español del 
Eío de la Plata, 456,00; ídem feíTOcarril Norte de 
España, 423,00; ídem ferrocarril do Madrid á Za-
i-agoza y Alicante, 418,00; ídem Crédit Lyoiinais, 
1.528,00; ídem Comp. Nat. d'Escpte. París, 940,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 99,75; Consolidado 
inglés 2 1/2 por 180, 77,37; Benta alemana 3 por 
100, 81,75; Brasil 1889 4 por 100, 86,75; ídem 1895 
5 por 100, 102,00; Uruguay, 3 1/2 por 100, 75,00; 
Mexicanc 1899 5 por 100, 101,25; Plata en ban-as, 
onza Stand, 26,37; Cobre, 60,81. 

BOLSA DE MÉXICO 
Acciones Banco Nacional de México, 403,00; ídem 

Banco de Londres y México, 239,00; ídem Banco 
Central Mexicano, 173,00; ídem Banco Oriental de 
México, 141,00; ídem Descuento español, 115,00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 136,00; ídem Ban
co Mercantil Veracruz, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco de la Provincia, 193,00; Bono^ 

hipotecarios ídem Id. 6 por 100, 97,00. 
BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 250,00; ídem Banco 
Español de Chile, 160,00. '- '%; , 

BAN D A^MU Ñ! CIP A L 
P r o g r a m a del concierto que t end rá l u g a r 

en el t ea t ro d e Pr ice es ta t a r d e , á l a s cinco 
y m e d i a : 

' P R I M E R A P A U Y E . — O b e r t u r a so lemne, Pa
res ; Recuerdo á Gaztambide, g r a n po tpou-
rr i - fantasla sobre mot ivos de s u s mejores 
obras (p r imera v e z ) , C h a p í ; La juventud de 
Hércules, poema sinfónicoj S a i n t - S a é n s ; 
Viaje de Sigfred'o por. el, Rhin (p r imera v e z ) , 
Wagner . 

S E G U N D A PARfB. — Sinfonía, Bée thoven ; 
Allegro con bríí>. A n d a n t e ebü moto . Scher-
zo y final.. 

uiiscusieM] 
LOS nmmm 

LA lUMTA EN SESIÓN PERMANENTE 
POR LA MAÑANA 

A las once m e n o s cua r to se r eanudó l a 
sesión, bajo la pres idencia del S r .Francos 
Rodr íguez , dando p r inc ip io po r la d iscusión 
de l cap í tu lo 9." del p resupues to de gas tos . 

Acto seguido , el Sr . Barr io defiende u n a 
e n m i e n d a p id iendo la inc lus ión e n el pre
s u p u e s t o d e 5.119 pese tas , can t idad q u e re
c lama el capa taz m a y o r de cementer ios m u 
nic ipa les , y cuyo abono se acordó en la 
sesión d e 18 de Jun io de 1910. 

Y después de in t e rven i r el pres idente de 
la Comis ión de Hac ienda , vSr. Buéñdia , y 
los Sres . Uceda, Cata l ina , Corona, La rga -
cha , Dorado y De Carlos, la enmienda _es 
desechada. 

A p ropues ta del Sr . F rancos Rodr íguez , 
y después de var ios discursos de los seño
res Dorado , D e Carlos, Buendía , Cata l ina 
y Díaz , s e t o m a el acuerdo de no d i scu t i r 
n i n g u n a reclamación de reconocimiento de 
crédi to que n o h a y a sido p rev iamen te re
conocido por el A y u n t a m i e n t o y sanciona
do por l a J u n t a mun ic ipa l , como as imismo 
que se consigne l a can t idad que sea necesa
r ia p a r a cuando la Comisión de Hac ienda 
d i c t amine sobre cada uno de los casos. 

E l Sr. Garc ía Mol inas defiende u n a en
mienda a l cap í tu lo 10, en la que se propo
n e que se des t inen 300.000 pese tas , en vez 
de 100.000 que se cons ignan p a r a nuevas 
obras en l a s calles. 

H a b l a de l a s g r a n d e s deficiencias que se 
observan en el pav imen to , añad iendo que en 
el año p r ó x i m o las deficiencais serán ma
yores . 

E l Sr . Sáiz de los Ter re ros apoyó lo pro
pues to por el Sr. García Mol inas , y en nom-
iire de la Comis ión declara el Sr . Buendía 
que á m á s de los 100.000 pese tas á q u e a lu
de en s u enmienda , figuran o t ras m u c h a s 
pa r t idas por obras de pav imentac ión . 

E l alcalde in te rv iene , d ic iendo q u e Madr id 
h a a u m e n t a d o de ex tens ión , careciendo de los 
e lementos necesarios pa ra l a compensación 
correspondiente . 

Añade que h a y 22 Compañías eléctr icas, 
s i n con ta r el Canal de Isabel I I , el de San t i -
Uana, la Fábr ica del Gas y. o t ras qUe .tienen 
necesidad d« con t inuar abr iendo zanjas en 
las calles. 

Y t e r m i n a su discurso proponiendo & la 
Comisión, que estableciéndose u n t é rmino 
medio se concedan aoo.ooo pese tas . 

E l Sr . Guricli apo3-a la enmienda , adhi 
r iéndose el Sr . Ca ta l ina á lo p ropues to por el 
alcalde. 

E l Sr . Uceda pide, que la J u n t a acuerde 
sol ici tar del Gobferno u n mi l lón d e pese tas 
p a r a pavimeníacioi i . 

Rectifica el Sr . García Mol inas . 
E l m a r q u é s de Morella pide que se aumen

te la consignación pa ra pav imentos . 
Por u n a n i m i d a d se acepta la enmienda 

del Sr . García Mol inas , acordándose que se 
n o m b r e u n a Comisión p a r a que recla'me a l 
Gobierno la subvención de u n mi l lón de pese
t a s por la conservación de pav imen tos , nom-
•brándose p a r a que la formen á los señores 
F rancos Rodr íguez , Garc ía Mol inas , Buendía , 
m a r q u é s de Morella y Or tue ta . _ 

E l vSr. Agui le ra defiende u n a enmienda 
p id iendo 47.500 pesetas pa ra obras y cambio 
de r a san t e y afirm,ado de la p laza de A n t ó n 
Mar t in . , , -r-J 

Los Sres . Cata l ina , Vallejo, Buendía , Do
rado , Sá inz d e los Ter reros , La rgacha , Co
r o n a , m a r q u é s de Morella y Trasse r ra in ter
v i e n e n e n l a d iscusión. 

Pues ta á votac ión nomina l , se desecha la 
enmienda . 

Y t r a s l a rga d i scus ión se ap rueba el pre
s u p u e s t o de gas tos , suspendiéndose la Sesión 
h a s t a l a s cua t ro de la t a rde . 

POR LA TARDE 
A l a s cua t ro e n p u n t o declara abier ta la 

ses ión el prirner t en ien te de alcalde, Sr . Gar
cía Mol inas , con as is tencia de escaso núme
ro de conceiales y asociados. 

E l Sr . Ro'dríguez Reyes p resen ta u n a en
mienda re la t iva al p re supues to de ingresos , 
q u e es desechada. 

E l Sr . Uceda defiende diferentes enn i i en 
d a s á los cap í tu los 3-°, 7-° Y 9-°, sol ic i tando 
que se reduzca la can t idad de ingresos por 
el cap í tu lo 3.° del a r t ícu lo i.° en concepto 
de pesas y med íüas á la can t idad de 600.000 
pese tas . . _ ,. _ , 

E l Sr . Gayo le contes ta en n o m b r e de la 
Comis ión, af i rmando que , como el a rb i t r io 
se h a de r e c a u d a r a n los fielatos y n o en los 
Mercados, como h a s t a a q u í se venía hacien
d o , l a recaudación será m u y super io r á la 
conseg-uidf. é n es te períodcJ de expe r imen ta 
ción. , „ TT J 

E l Sr . Ca ta l ina declara que el Sr . Uceda, 
al combat i r es tá pa r t i da , lo hace á impu l sos 
del m a l h u m o r pol í t ico q u e padece, asegu
rando , como el Sr . Gayo , que a u m e n t a r a la 

POR TEIEGRAFO 
[im NUEsaib SERVICIO E X C L U S I V O ) 

P A R Í S 14 {7). 

Anoche se ha verificado ante u n públ ico 
numeroso el esperado match de boxeo en t re 
Carpent ier , de dieciocho años, campeón fran
cés, y W a r r y Levi , d e ve in t iuno , campeón 
amer icano. 

Resu l tó vencedor el p r imero . 
L a ovación que se le t r ibu tó puede cali

ficarse, por lo que celebraba y por las 
personas que la hicieron, de b ru ta l . 

E s t u d i a n t i n a . 
M A R S E E E A 14 (12.) 

L o s es tud ian tes de Medicina se h a n amo
t inado , causando en el edificio de l a Fa 
cul tad g randes destrozos, en señal (? ) de 
protestíí cont ra el catedrát ico M. Magoii . 

Ta l es la ind ignac ión de los escolaíjís con
t r a d icho profesor, q u e és te t u v o q u e sa l i r 
á escoadidas del edificio, an te el t e m o r d e 
qtte se. le m a t a r a por los amot inados . 

Es tos l ian d i r ig ido u n a exposición a l G07 
b i e r n c i p i íHenio la des t i tuc ión de l expre
sado csrtedrátic©,' y anunc iando que n o en
t r a r á n en clase m i e n t r a s M. M'agon s iga 
formando p a r t e del Claus t ro . -.-..w 

»-.•.. E fS í -Pe r s i a . - " ' ^ -.-•.•'-
* T E H E R A N 13. 

E l Gobierno h a acordado l a disolución del 
Pa r l amen to . 

L a s i t u a c i é n e n i u n c h a l . 
L I S B O A 14. 

E l corresponsal de la Agencia H a v a s en 
F u n c h a l telegrafía con fecha de h o y : 

«Desde el domingo , los mar inos y descar
gadores impiden el aprovis ionamiento y des
carga de los vapores . 

Los carpinteros se h a n adher ido á la 
hue lga . 

L a Policía de la población h a en t regado el 
'mando á l a s au tor idades mili tares.» 

—El barón de S a n Pedro, an t i guo jefe de 
Gabinete en el minis ter io de Negocios E x 
t ran je ros , h a fallecido. 

Los republicanos se proponenj 
expulsar á sus enemi- ^ 

gos políticos, ' 
POR TELÉGRAFO' ' ^ 

;(I>B NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO» :' 

~Ei g;sSs@pn^si«3s' s e is3iiilse> 

BILBAO Já (50,15). 
E l gobernador c u i I >.• acoídado ruíTíbir* 

se en el recuiso de a l ¿ j j a i r t e í p u e s t o po» 
los p iop ie t anos con t ia ei acuerdo de l Ayuíi» 
tamiento , ane les ob l -g i á i n s c n b u s e p a r a 
el s innin is t io de agua del i lo t^arq la l im 
pieza de la^ cdsas 

Aieait f íses wa-sasstas.*" 

BlLBiVO 14 (21). ' 
E l d ipu tado con<íei^cdoi D Jiian Ganda», 

l i as ha confei encía do con el gobírn.ido< 
pa i a t id t a r del noiabia iu iento de lob nuevoá 
alcaldes de Beimeo y Giicrnica 

El Sr Candar ías p ic tende que el n o n > 
b iamien to de alcaldes recaiga en dos conser.( 
vadores, contra e l deseo d é l o s l iberales , q u ^ 
se encuent ran en Madrid y que están g e s 
t ionando cerca del Sr . Canalejas p a r a q u í 
nombre alcaldes d e dichos d i s t r i t o s judicia»' 
les de Vizcaya á dos demócratas . 

J u n t a g e n e r a l a 

B I L B A O 14 (22,45)'. 
L a Sociedad E l Sit io ha convocado á sua 

socios á j u n t a general para el sábado próxiV 
mo. Se dará cuenta de la gest ión adininit i t tai 
t iva y se e legirán las vacantes de l a r f í t éc* 
t i va . 
_ E n esta j u n t a dase como seguro será platfA 
teada nuevamente la cuestión surgidji '4 
raíz de las ú l t imas elecciones municipalefeí 
cuando los republ icanos pre tendieron qm. 
l a Sociedad expulsa ra á los socios liberales^ 
y conservadores que lucharon cont ra la caá* 
d ida tura conjuncionista . 

Los e lementos de los pa r t idos conscrvadpi. 
y l iberal h a n presentado uti escrit»' á l a di-' 
rectiva, p idiendo explicaciones. ) 

E n el tablón de anunc ios se h a fijado un' 
edicto, en eí q u e l iberales y conservadores 
censuran á los republ icanos, p romovedorc í 
de estos conflictos, y censu ran t a m b i é n 
la candida tura presen tada , por es ta r ama-< 
nada por los conjuncionistas , los que quic< 
ren , por lo vis to , segui r monopol izando l¿ 
referida Sociedad E l Si t io . 1 

LOS iBIEUTiS DE 

DETENCIONES 
Se dice que después d e las t r e s de l a ma

d rugada aparecieron en d iversas calles de 
es ta capi ta l unos carteles p id iendo el indul 
t o p a r a los reos de CuUera. 

T a m b i é n se asegura q u e la Jefatura Supe
r ior de Policía ordenó circulasen con toda 
u rgenc ia órdenes severas , que fueron comu
nicadas á los gua rd i a s de Segur idad y á 
los serenos , pa ra a r ranca r los car teles que 
se hubiesen fijado, y p a r a detener á quie
n e s se sorpréndiefa pegando otos, y que 
cumpl i endo el m a n d a t o , los mencionados 
dependientes de la au tor idad ex t remaron s u 
vigi lancia , logrando realizar a l g u n a s deten
ciones. 

Nosotros hemos p r e g u n t a d o , t a n t o en l a s 
Comisar ías como en l a Jefatura, s i» q u e 
nos h a y a s ido posible comprobar estas no
t ic ias , que sólo damos á t í tu lo de rumor . 

NOTICIAS 
El conocido or topedis ta de Barcelona dóñ!, 

Pedro R a m ó n h a resuel to conceder u n pré- ' 
m ió ó recompensa de 5.000 pese tas á quien! 
acredite haber en t regado h a s t a la preseiítd' 
fecha, y en cant idad apreciable y n o m e n W 
á la de u n centenar anua l , apara tos de igilW 
les ó mejores condiciones q u e los ofrecíaos 
por el señor compareciente y adaptableg»^ 4 
cada caso concreto, según los modelos § ' " 
presentará desde luego, ó sea den t ro cíe .£ 
diez días s iguientes á la fecha, á l a s -Réa fe , 
Academias de Medicina de dicha capi tal , M a | 
dr id , Cádiz, Coruña, Granada , Murcia , Pal^ 
m a de Mallorca, Sevilla, Valencia, Valla¿tf? 
l id , Zaragoza y Colegio de Médicos de Viz^l 
caya . • , > 

Si den t ro de los cua t ro messes siguiéntéáj 
á contar de la presente fecha n o se ha ja -» 
senta.do persona ni en t idad a lguna p a r a / ^ k 
t a r á I3 expresada recompensa, quedará siní, 
ejeeto la of^ejia an tes expresada, y se dará pOB 
re t i rada la tn isma. 

La casta Susana, Gente menuda y 'otrai( 
zarzuelas d e actual idad, h a n s ido imprefeio<, 
uádás para ' el Gíá rapphoné y pues tas ' á laí 
venta en la Casa Üreña . 

U S A D 

PRtiR E S C Í ^ l B I f í l i l M P I Q l i ñ 

NO TIENE CINTA 
NO DESAPARECE LO ESCRITO 

EXPOSICIÓN Y VENTA: 

E L ATiSOPELLO QE AÜOCHE 

s s r * ^ *""'* •" * **"' "'i rSM "SíiikS A?wS¿ 

ÜN HOMBRE MUERTO 
E n la plaza del Callao y esquina á la calle 

del Carmen h a ocurr ido, p r ó x i m a m e n t e á las 
nueve de la noche de ayer u n a horr ible des
gracia . 

A d icha hora pasaba por la plaza a r n b a 
indicada, pa ra d i r ig i rse á la calle de la Man
zana n ú m . 3, donde se hab ía iniciado u n 
pequeño conato de incendio, el au tomóvi l 
del Cuerpo de Bomberos, en el preciso mo
mento en que u n anciano in t en taba cruzar 
la plaza, y bien po rque él no oyera la t rom
pe ta , ó bien porque el chauffeur n o t u v o 
t i empo de refrenar la marchar , el automó
vil se le echó encima, derr ibándole al suelo. 

A los gr i tos de te r ror dados por los nu
merosos t r anseún te s que á esa hora pasaban 
por allí , acudieron presurosos los guard ias 
de Segur idad números 87, 156 y 459, que , 
en un ión del bombero n ú m . 14, ex t ran jeron 
de debajo de las ruedas al her ido , condu
ciéndole i nmed ia t amen te y en el mismo au
tomóvil á la Casa de Socorro del d is t r i to 
del Centro . , ,^ , n 

Al l legar á dicho centro benéfico, los la-
cul ta t ivos de gua rd i a d ic t amina ron su, 
mue r t e . . , , , , . 

E l Juzgado , avisado telefónicamente, se 
personó acto segu ido en la Casa de Socorro 
y ordenó q u e el cadáver fuese tra,sladado a l 
Depósi to judic ia l . 

E l chauffeur, S a n t i a g o López , después d e 
p res ta r declaración, i n g r e s ó en el Juagado . 

E l m u e r t o s e l lamaba Pab ló de los San tos 
y Se r rano , de se ten ta y se is años^^de ed^d, 

de cuerda , y e ra i ia tura l de PtteJ)J,9, fe 

POR tELÉGRAFO 

'(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

Barrios inundados. La epidemia variolosa. Sus^ 
pensión de una vista. 

CÓRDOBA' 14 (22,10.)'• 
E s t á l loviendo s in cesar hace t r e i n t a 

horas . 
Los barr ios bajos están inundados . 
E l Guada lqu iv i í v iene crecidísimo, té». 

miéudose una r iada . i 
Las autor idades h a n adoptado precaucifÍY 

nes para evi tar posibles desgracias , y ha:^ 
repar t ido socorros en t re los damnificados. 

Ex í i éndeuse c o n ' c a r á c t e r epidémico lóí' 
casos de vi ruela . 

Se ha suspendido l a vis ta de l a s causas 
seguidas al ex corredor de comercio Anto?' 
n io Torrel la , por estafas. 

— * 

Nues t ro quer ido amigo y compaS-ero fel 
i lus t re director del A B C, D . Torcu;gtí| 
Luca de Tena , h a env iado á todos los gráñjí , 
des periódicos de E u r o p a y A m é r i c ^ láÍ!, 
copia, t r aduc ida á cua t ro id iomas , d^ I4 
pro tes ta acordada e n la r e u n i ó n de -dirgc< 
tores de periódicos que se celebró e n l a Re^ 
dacción de aquel diar io con mot ivo d e 1^ 
campaña d e difamación inicig.da e n e í ' e ^ 
t ranjero y relat iva á las s u p u e s t a s toitjjji-a'í 
de los procesados por los c r ímenes dé Éu^ 
llera. _ ¡v 

A la pro tes ta 'acompaña u n a im.parcial r e 
lación de los t rágicos sucesos desarrpljí^ 
doá en la región levan t ina . 

IEITJÍ ^ lESSCrO IE l . €DJBL.-S»SL<$. 

POR TELÉGRAFO ; 
(DB NUESTRO SERVICIO EXCLÜSI'S?©)! ; 

H U E S C A 14 (13.y-
E l Sr . Camo con t inúa en g rav í s imo e^t'á^ 

do. Los médicos h a n perd ido toda espefan / 
za de salvación. 

iiiOS€@ BE 

Frent© á l a e Csi-Iatra-^así 
V E Í Í T A D E T O D A L A 

E n y í s a s e l a s p a q u e t e s a l apaurtadó d ^ 
ÉL Q ^ B A T E , a ú m . 4 S S c o a l a in-

a i c a e i ó a " P a r a e l K 2 O S 0 O " . 

TRiPOLITAHÍA,|íí?^í^| 
RAMILL,iTÍ§ Y TABTAS PMA RSOA^Q^ 

Cabildo.de


Viernes 15 de Diciembre 1011. EL. OEIéAT^ ¡Año U —Ntím, 45» 

Santos y culíos^Jioy 

Santos I reneo, Teodoro, Sa tu rn ino , Vic-
lor , F a u s t i n o , Lucio, Cándido, Marcos, Je
naro y For tuna to , m á r t i r e s ; »Santos Vale
r io y Max imino , confesores, y San ta Cr is
t i n a , esclava. 

• » • 

Se gana el jubileo de Cuarenta Hora s en 
l a par roquia de Nues t ra vSeñora^de l a Con
cepción, y cont inúa la novena á la Turís i-
m a , predicando por l a t a rde , á l as cinco y 
media , D. Luis Calpeua. 

En la parroquia de San Andrés , á las 
áiez, función soleiujne á la Pur í s ima , costea
d a po t el venerable Cabildo de señores cu
ras isárfocos d e esta: c;íi*r; en -un ióu d ^ « K -
celentísimo Ayun tamien to , predicando el 
párroco de S a n t a María . • ' • 

E n la. iglesia de la V. O. T . de San Fran
cisco {caile de vSan B u e n a v e n t u r a ) , fiesta 
á la Inmaculada , á las diez, s iendo orador 
D . Gabriel I ,ópe? ; por la ta rde , á las t res 
•y media , comple tas , reserva, í e i a n í a . y 
sa lve . 

E n la iglesia de Loreto (calle de .O'Dou-
'ne l l ) , iKir 1-a tard«, á las fres y m-edia, si
gue la novena á su t i tu la r , s i n sermón. 

E n S a n Mart ín , ídem á vSanta Lucía, á 
las c inco; predicará D . Meíodio Quin tanar . 

E n San ta Mar ía (cripta de la Al imidena) , 
ídem á las cua t ro y media, predicará e l se
ñor cura -párroco. 

E n el Cris to de la Salud, ídem, D . José 
Suárez F a u r a . 

En Santa Bárbara , á las cinco y media , 
D . Fidel (Talarla. 

E n la iglesia de la Compañía , ídem, el 
padre Tose María Torrero. 

L a iñi.sa y oficio d iv ino son de la Octava 
de la Inmaculada . 

Visi ta de la Corte de María .—Nuest ra Se
ñora de l Tráns i to e n el Carmen, S a n Millán 

y S a n I láefooso, de l Pópu lo en e l Sacra
men to , ó de l a Elevación en S a n Pedro . 

E s p í r i t u San to : Adoración Noc tu rna . 
T u r n o : San Ildefonso. 
(Este' periódica se publica catt censura 

edesiástica.) 
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t-ImiUcrio de Marina. Rea l decreto dis

pon ie.'ido pase á la escala de reserva el ca
p i t án de navio de p r imera clase D . Alber to 
Balseyro y Casa iús . 

—Otro promoviendo a l e m p l e e d e capi
t án de nav io de p r imera clase al cap i t án d e 
navio D . José María Chacón 5' Pe ry . 

Ministqria de Instrucción piíhlica y Bellas 
Artes. Rea l orden .d i spon iendo se adquie
r an , con ' de s t i nó" a l a s^Bíb l io tecás públieas-
del Es tado , 200 ejemplares i3e la obra La 
Conferencia áe Algechas. Diario de un tes
tigo, de la que es au to r D. Jav ie r Betegón. 

Ministerio deGrútia 'y Justicia. Rea l or
den concediendo el uso d e u n a medal la de 
oro á los indiv iduos áe la J u n t a de gobier
n a de los Colegios de Abogados de España . -

Ministerio de Hacienda. Rea l orden re-
.sol\-iendo ins tancia ,^del alcalde-p residente 

'•ÁA Ayuíi tainiei i to 3'e Córdoba, ,jgolicitande,-
sean aprobadas l a s Ordenanzas que acom
pañaba de los arbi t r ios comprendidos en 
los párrafos a, c, d, c y f del ar t . 6." de la 
ley de 12 de J u n i o ú l t imo , y q u e lia acor
dado establecer desde i de Ene ro de 1Q12 
en s-ustitución del impues to de consumos. 

—Otra d i sponiendo se hab i l i t e la isla d e 
Colom, en el t é rmino mun ic ipa l de Mahón , 
en la isla de Blenorca, para embarca r por 
el fondeadero de Les L lanes , e n régimen 
de cabotaje y exportación, minera l de cinc 
de la mina Constancia , propiedad de doña 
Francisca Liado y Ju rado . 

—Otra ídem id. el p u n t o denominado pla
jea de la Alcazaba, en la p iovincia de Al
mer ía , pa ra desembarcar p iedras s in labra r , 

cales, cementos , m a d e r a s y h ie r ros para- la 
construcción del t rozo s e x t o de ía carre
tera de Málaga á Almer ía . 

—Otra au to r i zando el e m b a r q u e con des
t i no al p u e r t o de V i g o de los productos de 
l a s fábricas d e salazón y conservas de pes
cados e n la r ía d e Arosa , en los p u n t o s de 
dicha ría en que las fábricas se ha l l an es
tablecidas . 

—Otra d i sponiendo se habi l i te e l p u n t o 
denominado la Ni t ja , en la isla de Menor
ca, pa ra el e m b a r q u e de cereales. 

—Otra confirmando en el cargo d e ins
pector especial de l a r e n t a del alcohol, con 
ejercicio en todo el terr i tor io español d e la 
provincia , á D . Manue l Mies y Sánchez. 

—Otra d i spon iendo q u e á l o s bil letes ex
pedidos al personal de la A r m a d a en lafi 
mismas condiciones que á los mi l i t a res , ó 
sea con la rebaja de u n 25 por 100, y siem
pre que se dé publ ic idad á esta tarifa, tr i
bu ten por el 10 po r 100, por es ta r compren-

^didos en el a r t . 26 del v i g e n t e reg lamento 
Ife ' t r anspor t e s . 

Mfni'sto'io de Fomento. Rea l orden con
cediendo nuevo plazo pa ra la presentacióp 
d e proyectos pa ra e l ferrocarril es t ra tégico 
de Badajoz á F regena l . 

—Otra dec larando procede inscr ibi r en el 
Regis t ro especial ci'eado en este min is te r io 
por la ley de 14 d e Mayo d e 1908 á la So
ciedad a n ó n i m a L a Verdadera Un ión Es 
pañola , domici l iada en Barcelona 

— 0 t r a ap robando los modelos d e pól izas 
tarifas y bases técnicas , presentados por la 
Sociedad de seguros L a In tegr idad . 

—Otra d isponiendo se di r i ja u n a comuni
cación al min is te r io de E s t a d o dando cuen
ta d e la celebración del Congreso Nacional 
de Vi t i cu l tu ra , q u e t endrá l u g a r en Pam
plona en Jul io de 1912, con objeto d e q u t 
invi te oficialmente á los Gobiernos de la? 
naciones ex t ran je ras . 

Pubiicados ó no, no s e devuelven originales. 
Los {|ue envíen origina! sin contra tar antes con 
ía Empresa del periódico, se entiende que suplican 
ia inserción g r a t i s . 

El Patronato de Enfermos 

E s t a benéfica ins t i tuc ión , es tablecida en la 
calle de S a n t a Engrac i a , 31, cada día en
sancha m á s la esfera de s u s socorros y bene
ficios. 

Asis te ac tua lmen te á unos 350 eafermos 
al mes en sus respect ivos domici l ios , .pro
porcionándoles a l imentos , ropas y asistencia 
m édico-f armacéut ica . 

Para a t ende r á aquel las familias de la cla
se media qu-e n o necesi tan n i es tán en el 
caso de aceptar la asis tencia g ra tu i t a , pero 
que , s in embar-go, n o t i enen posición bas
tan te holgada p a r a sopor ta r los crecidos 
gas tos de una enfermedad, por corta que 
sea, el Pa t rona to de Enfermos ha conseguido 
de su Cuerpo facul tat ivo u n servicio espe
cial á domicilio por la ínfima cant idad de una 
peseta, 1,50 ó dos pese tas , no bajando del 
pr imer precio n i excediendo del ú l t imo , el 
que será es t ip iüado en el Pa t rona to , segx'in 
lo que cada u n o desee dar . 

E 1 Patrpnato, de enfermos se d i r ige á los 
enfermos" pobres para que acudan á ,él en 
demanda de aux i l io , y á l as personas pu
dientes les pide u n a l imosna por el amor de 
Dios, l imosna que n o es preciso sea en di-
^ero, s ino t amb ién en especie, como ropas , 
comestibles, cal{''-i, leche y todo aquello que 
iea uti l izable p a r a los enfermos desval idos. 

l 'wi i 

R e a l . 
E s t a noche n o h a y función. *• 
I.Iañana,. sábado, s egunda representac ión 

de Tristán é Isco, por la Gagl ia rd i y la Gue-
rr ini , acompañadas de Roussel iere , Chal l is , 
Wal ter , Olivar, Ordóñez y Del Pozo . 

E l domingo por la t a rde . La Walkyria, 
y por la noche, Manon, p a r a despedida d e 
la ins igne a r t i s ta Ros ina Storchio , que de 
tan general admiración disfruta en nues t ro 
públ ico. 

Dadas las s i m p a t í a s que siemipre la han 
demost rado los dilettanli madrileños,- y sien
do Manon u n a de las ob ras en que m-ás alto 
nivel alcanza el s u p r e m o a i t e de la Stor
chio , tw es aven turado espera r q u e su des
pedida será u n acontec imiento t ea t ra l . 

P r i n c e s a . 
E l jueves. 21 del corr iente se verificará la 

inaugui-ación de la t e m p o r a d a María Gue
r re ro-Fernando Díaz de Mendoza, con el es
t reno de El Alcázar de las perlas, Icj 'cnda t rá
gica en cuatro_ actos , pues t a en verso por 
D . F ranc i sco Vil laespesa, cuya obra se re
presen ta rá con el s igu ien te r epa i to : 

Sobeya, señora G u e r r e r o ; la su l t ana Aixa , 
señora S a l v a d o r ; Lei la Ha.ssana, señori ta 
A d a m u z ; Zahara , señor i ta Ge laber t ; Fá t i -
m a , señor i ta R ique lme (E.) ; A l h a m a r , 
emi r de Granada , Sr . C i r e r a : E l pr ínc ipe 
Muhamad , s u hijo, señor i ta J iménez (C.) ; 
Abu I shac , val í de Gomares, Sr. T h u i l l i e r ; 
Azl iuna, alarife, S r . Díaz de M e n d o z a ; A l y 
ben Ib rah im, g r a n wazir , Sr . J u s t e ; Abul 
Beca Alcat ib , Sr . M o n t e n e g r o ; Ornar, valí 
de Málaga , vSr. Mar t ínez T o v a r ; AI>en F a t , 
médico, Sr . C a r s i ; M u r u a n , val í de Grana
da , Sr . Gonzá lvez ; A y u b , comerciante , se
ñor D í a z ; Abul H a s s a n , val í de ÍTuadix, 
Sr . G. M u ñ o z ; el as t rólogo, Sr . Gonzá lvez ; 
Ozmín , Sr. G u e r r e r o ; Al ia ta r , vSr. TJrquijo; 
U n emisar io , Sr . Covisa ; Un capi tán , señor 
G. M u ñ o z ; U n esclavo, ,Sr. Covisa ; Un paje, 
Sr . Cov i sa ; damas , esclavos, caballeros, 
g i tardias , soldados, músicos , comerciantes , 
caut ivos , s iervos y gen te del pueblo . 

E l domingo por la ta rde se pond rán cu 
escena las ap laudidas comedias Por las nu
bes (dos actos) y Doña Clariens (dos ac tos ) . 

C e r v a n t e s . 
Señores que h a n encabezado el abono á 

los 10 viern-es de m.oda á beneficio del Dis
pensar io Ant i tuberculoso Pr ínc ipe Alfonso: 

vSeñores ma rquese s d e Comil las , señora 
marquesa de Pozo Rubio , señores marque
ses de Cayo del Rey , señores marqueses 
del Baztán , señores marqueses de Aniboa-

ga , señores coíiáe,s de la Moftcra, señores! 
condes de los Vil lares , - señora de Santos 
Suárez de Bruguera , señores duques de 
T 'Serclaes , señores de Mat iUa, Codiua, As-
tiz , Mar t ín IMenéndez, San José, Raventós^ 
señores niarc[uescs de Por tago , señores d e 
Fernández Alcalde, señor min i s t ro de la 
Gobernación y señores d u q u e s de Tovar . 

+ 
Por causas ajenas á la voluntad de la em

presa , y en atención á las m u c h a s personas 
que así l o h a n solicitado, la p r imara fun
ción á viernes á beneficio del Dispensa r io 
an t i tubercu loso Pr ínc ipe Alfon.so tendrá lu
ga r el viernes 22 del cw-riente, en vez de 
hoy . 

vSigue, en su consecuencia, abier to el abo
no pa ra las pocas localidades que quedan 
d isponib les . 

D H T O D ñ 

PAGARA CINCO PESETAS 
por cada fotografía de actualidad 

que se l8 ejívse y sea publicada. 

R E C O R D A D L O 

Imprenta y estereotipia da EL. i S E B ^ T S 
2, PASAja DE LA ALHAMBRA, 2 

ESPECTÁCULO 
BEAL -^A Ins 4 y Ii5r.--Bensa-

cio áB la .Moolaoión do Acto 
rea éopaíiole». 

KSPAÑOI>.-T-,Beiloñeiq <I« Ta 
ABodiaó i<5n de auioi-ea..—-Ala*» 
9.—Ün dr,atoa nuevo. • 

COMEDIA. — BeaeSeio de !a 
A3ooia«i(5n de aotorea espa
ñole».—A laa 9.—Mi pap4. 

LARA.—(Moda.)—A las 9 y í\%. 
El oersado ajeno.—A I s 10 
y l i2 .—Doña Clarines (do
ble). 

Beneficio da la Asooiaoión ds 
BOtores,—A las 6 y 1|2.—La 
losa de los »u9ftos (doble). 

^BKTANTSa—A Isa 9 y Í i 2 . -
Lspraviana,—A !K6 IS-y llS. 
—La e»oondida senda (2 ao 
tos) y El hombre que haae 
reír (doble). 

Baneüoio de la Asociación de 
aetorea españolea.—A las 6 y 
1[S.—Boda» de plata (doble), 

iPOLO.—A la» 6 y lt2.—La fa 
milla real (doble).—A las 10. 
La mujo? romáutica (doble) 

C(5MrcO.—BeneScio de la Ago 
oíaetón de actores e»paño 
los.—A la8,« y liSU—Los ju 
glares (9 acto», doble). — k 
lag 10 y 1[2.—Los juglares (2 
aefos, dobl»). 

PRIGS.—A las 5 y l!2.—Con
cierto por la banda munici
pal.—A la» 10.—Su Majestad 
el Cuplet (estreno). — A bg 
11 y .í[4,—La Geislia. 

'JOLISEO IMPERIAL .--(Con 
oepeión Jeróaiíaa, 8).—A las 
4 y 8 y ll2.—Palíoulas.—A 
la» 5, función á benefleio de 
la Affoolación de acíoreu es
pañoles. Véanse carteles y 
programas.—A la» 6 y l [2 (es-
noeial).—La sombra.—A las 
9yl[2.—La caída.~A la» 10 
y li2.—-El aDg»Ius (eepeoial) 

BEHAYINTE.—De 6 á 12 y 
1[2. •— Seooión BoiítiBCah" de 
elii»matógraío.— Todos los 
dias! es.'renos. 

ÁSOHEO TE SALAMANCA.— 
(Ideal Polístilo).—Abierto 
lodos lo» dias delO á 1 y ds 
3 á 8.—Martes y YÍ6ra«3 mo-
da.-JueTes Infantiles.-Miér-
eo'ea y sábados, carreras de 
cintas. Skating cubierto. 01-
aematógra/o y otras div«r-
SÍ0D63. 

FSONTON OENTEAL.—A las 
. 1.—Primer partido á 60 t5B 

tos.—Mácala y Teodoro (ro
jos), contra Vioandi y Al 
berdi (azules).—Sognndo, á 
SO tantos.—Cecilio y iVIodes-
to(rojo»), contra Alzpurúa y 
Elola (azules). 

PAM DE VIENA d r t l 
MARCA 3 Ü I « 

í'^in ^nten, centeno é integral, 
I » A V I E Í í E S A 

Recoletos, 4; Serrano, 45; 
San Marcos, 26, y Postas, 4, 

O - I S O E t - A . L g ? . A . H 

' •ágenelaii^ftimade correas tran^áriticos 
FáEá lí) JIlElí), S l im WSTEIÍOEQJOÍIIIS MRES,-

mim mim m mMK MIMÍJTC, ETÜ. 
El 19 d€ NoYiembrc ̂  vapor AC^UITAINE 
El 30 de NoYiembre el vapor PROVENCE 
Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tienda ó buque t o d o e l w a j e . 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse; ftpas«Sad^ «6 i i i . 11. Despachos: iislali T©^S9j násts®-
3»© n, y Ptier-fa d^ Ti@r>r>ai umtm. I. 

DirecciM teiegráfica: « : T O M ^ ' « « ^ I S K A - I ^ T A H 

Para adornar e! árboy 
eaprichosos objetos de 
BOî edad con ó sin dulces 
desde !5 eéntitnos. A pro
vincias franco en todas 
las estaciones de España; 
anviames iOO piezas dis
tintas por 30 pesetas. 
C ^ s a T i s é m a s i Sevs-
lia,'3, iadrid. 

PAM DE VIENA ^ S 
MAECA 9% 

Ensaimada», Cérea y brioches 
ealienies mañana y tarde. 

í^»» gratín, centetto é integral. 

LA VIENESA 
Reosietos, 4; Serrano, 54; 

Sa» Warcos, 26, y Postas. 4. 

PáET8EÍasl"Tíiísi,s 
Franelas fuertes á 80 cénti

mos; ehaleoos biyona dobles á 
4,75; mantas sílbanas jergones, 
pr.eeio muy barato, Ca&iaa-
r e s , a o . 

Eí i P ü B A T E regala á sus suscríptores y lectorcí 

mPúsr 

distribuidas en esta forma: 

pa ra el P R I M E R P R E M I O 

p a r a el SEGUNDO P R E M I O 

pa ra ©1 T E R C E R PREMIO 

pa ra ol CUARTO PREMIO 

pa ra CINCO PREMIOS D S 100 PESETAS CADA UNO 

PaíjKeícJ!. PasíllJa-s l'ü'.Ma 

1." marea: Chocolate de la Trapa ,,,.», lOO gramos. l i 13 y 2i 1,25,1,60,1,75, 3 y 2,50 
S.'m-TOa: Chocolate de iamilia 469 — 14 y IS 1,50, 1,75, 2 y 2,50 

marca: Chocolate económico 330 — 16 1 y 1,25 
Cajitasdemerionda, Spesat-ag con 6= rS9 inas. Dajoueato desde 59 paquete?. Porles abonidoa dosde ÍOO paquetea hasta 

la estación más próxima. Se Librioi o n > ai» ..a, »in ella y á la vjlniUa. No ae axrgí nuuoa el eoibalaje. Se haoen tareas da 
encargo desde 50 paquetes. Al detall: Prineipdles ultraonrinoa. 

Imágenes , Al ta res y t oda c lase de carp in ter ía reli-
g i c s a . Ac t iv idad d e m o s t r a d a en los múlt iples encar 
g o s , d e b i d o a! n u m e r o s o é ins t ru ido pe r sona l . 

ra ia mm^mismlr. VIOEITE TEHá, tscultor, Valsnoi, 

Con i@s "Suposlímms victoria ' a la gil-
cerina sollálfícaáa s@ desfterra el ®sfreftl-
mleitf©. Caja, 1,50. 

p a r a gmCO PESffllOS D E 50 PESETAS CADA ÜHO 

i issg ©n i a ftáfiiiiiist5''a©iéBi áe 
e.si© pei*iódis@5 B3i*i|S5Íii@g 4 y ©! 
JEitpresa á todos los comer-
' oíanles dedicados al artísulo 
eonooor el hermosísimo surti
do que tenemos en ju'íueíería 
exíranjera. Pídise c a t á l o g o 
ilustrado. I». « J J Í I W B é b i jo . 
VanatioSid. 

Tuberías de soora usadas 
para eondueoión de aguas y 
yapor y p WÁ parrales y cer
cas. J . SSivers Varg-as. 

SAJS JUSTO, 1, MABl t l» 

PAM DE ViENA & # % ! 

MARCA 9 ^ ^ 
Se sirve en los grandes hotsles 
y mesas ariítoorátiesa. Horna-

fda especial de cinco á seig de 
la tarde, iuoluso los domingos. 

Pan gluton, centeno é inte^raU 

LA VIESÍESA 
Reooieios, 4; Serrano, 54; 

San Maraes, 26, y Postas, 4 . 

p a r a 100 PREMIOS D E 25 PESETAS CADA UNO 

P a r a t ener d e r e c h o á un billete b a s t a r á reunir T r e i m l a T a l e s c o m o 
el q u e d i a r i amen te a p a r e c e en t o d o s los e jempla res d e E I J 1 > 2 3 I S A T 1 S . 
Es tos va les se rán can jeados en la Admin i s t r ac ión de es te pe r iód i co por 
los bil letes definit ivos. 

C a d a suscr ip tor ó c o m p r a d o r del pe r iód ico t iene d e r e c h o á t a n t o s 
bi l letes c u a n t o s p a q u e t e s de ' S ' r e i M Í a ¥ í s l e s , y a sean de d ías c o r r e 
la t ivos , y a de va r ios d ías sin o r d e n a lguno , y a d e un so lo día, p r e s e n t e 
en nues t r a Admin i s t r ac ión . 

Los susc r ip to res ó c o m p r a d o r e s de fuera d e M a d r i d q u e hic ieren el 
envío-de va les po r co r reo , h a b r á n d e certificar la ca r ta , así c o m o m a n d a r 
el franqueo p a r a la c o n t e s t a c i ó n certif icada é inclus ión d e los bi l letes 
q u e les c o r r e s p o n d a n . 

N o r e s p o n d e m o s de los e x t r a v í o s o c a s i o n a d o s po r falta d e f ranqueo, 
po r no habe r cert if icado las c a r t a s ó po r cua lqu ie ra o t ra deficiencia 
a jena á nues t r a Adminis t rac ión . 

A nues t ros n u m e r o s o s susc r ip to re s d e Ul t r amar les e n v i a r e m o s los 
bil letes c o r r e s p o n d i e n t e á su suscr ipc ión . 

L o s ¥ a l e s a p a r e c e r á n h a s t a el d í a 24 d e M a r z o p r ó x i m o . El p l a z o 
p a r a canjear los en nues t ra Admin i s t r ac ión lo a v i s a r e m o s con t i e m p o 
o p o r t u n o . 

T a m b i é n fijaremos en su d ía la fecha e x a c t a del so r t eo . 

ÜENCAR^AL, 5%. MADRID 
Llim.iraoa l a aten

ción sobra este nuov3 
reloj, que seguramen
te será apreciado por 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa
ber la hora fija de no-
cho, lo 9ua! se oon.3!-
gue con o! mismo sin 
necesidad de recurrir 
á cerillas, ot«, 

Ests nuevo reloj tie
ne an su esfera y m.i-
niilag v.ni composi
ción RADIUM.—K,i-
dium, materia riiins-
ral doacubierta haca 
algunos años y qua 
boy Y.ila SO milloHsa 
e l kila aproximad.',-
monlo, y después da 
muchos esfuerzos y 
trab ijos se ha podido 
conseguir ap i i cario, 
en ín.lma c.mtldad, 
sobre lús horas y ma
nillas, que permiten 
ver perfsetamanto l.'î  
lior„a ds iiooiie. Vei» 
este reloj en la osbcn-
r í d ' d ea verdadara'. 
mente una maraTüla, 

Srsn facilidad da la Casa á las señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

En caja níquel con btioua máquina garaníuada, caja 
m»da extraplano 2 3 

ídem, maquina extra, áncora, rubí^-s S I 
Eii caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración aitística ó ¡naíe . , 4Q 

E n 5 j S y S plaso .? , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 20 p o r ÍOO. 
Se_i!ianda!i por corras osrtifloados con aamssiío de !,SO.ptas, 

EL PAMTASTIi 

B S I ^ E O X B E ^ T 
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E L H U É R F A N O 
DEL 

POR 

GMRLOS míGMEMS^ 
TRADüGélÓN DÉ 

Enrique Leopoldo de Verneuil 

p a s o , s ino q u e i b a c a d a vez m á s a p r i s a , 
con_ e l a i re d e u n h o m b r e a s u s t a d o , pre.sa 
d e u n a v i o l e n t a ag i tac ión . . U n c o c h e l a n 
z a d o a] g a l o p e e s t u v o á p u n t o d e d e r r i -

.?>?.ife, y los g r i t o s de Jos t r a n s e ú n t e s , avi-
s á s á o l e e l . p e l i g r o q u e co r r í a , le" h i c i e r o n 
p a r a r s e eu la ace r a . D e s p u é s d e h a b e r evi
t a d o en le pos ib le l as g r a n d e s ca l les , en 
c a m i n á n d o s e p o r ca l l e jue las y o s c u r o s p a 
sad izos , Ucgó poT fin á S n o w - H i l l , y u n a 
'"ez al l í , a p r e s u r ó el iiaso h a s t a i n t r o d u c i r -
bv en u n a cal le juela dondf', c i K o u i u t t i d o -
se ya c u sti e le tuet t to , vo lv ió á su p a s o 
.c>rdii!a;iü. 

Hu la coí i í lenciá d e Sno \ . -H ' . ; i y H o l -
b o r u - H i ü , á m a n o d e r e c h a , al sai i ; ¿c- ' a 
C i t é , se h.^Ua u n e s t r e c h o y s u r i o pasa je 
q u e cumiu' . e á S a í f r c n - H i l l . A l l í - s e ven 
e n roisetahles t e n d u c h o s e n o r m e s ¡¡aquc-
t e s d e t e las d e t o d a s rla.ses que se v e n d e r 
f5e l ance ; es d pu ; j !o d o n d e h a b i t a n l e s 
p i t snderos q u e c o m p r a t i e fec tos á l o s la
d r o n e s , y e n c i m a d e las p u e r t a s J deba jo 
á« las veír ta t ías se v e n c o l g a d o s iodos- los 
B^ne jos « a p u e s t o s p a r a Li v e n t a . A q u e l 
K^saje, 6 mejox d i c h o , agüe l l a co lon i a c o -

jne r c i a l , t i e n e s u e x i s t e n c i a p a r t i c u l a r ; 
h a y u n a b a r b e r í a , café y t a b e r n a , y es 
p a r a t o d o s los r a t e r o s d e ba ja es tofa , u n 
v e r d a d e r o m e r c a d o , d o n d e p o r l a m a ñ a 
n a y p o r la n o c h e p u l u l a n s i lenc iosos m e r 
c a d e r e s q u e t r a t a n d e s u s n e g o c i o s e n .os
c u r a s t r a s t i e n d a s , y se v a n á h u r t a d i l l a s , 
c o m o h a n v e n i d o . Al l í , lo m i s m o el t raf i 
c a n t e e n r o p a s h e c h a s q u e e l v e n d e d o r 
d e t e j i dos ó t r a p o s , e x p o n e s u m e r c a n 
c ía c o m o u n a m u e s t r a p a r a el l a d r ó n ; 
m i e n t r a s - q u e e n h ú m e d o s y o s c u r o s só ta 
n o s s e p u d r e n m o n t o n e s d e h u e s o s ó e n -
mol7,SceB.se t o d a c lase d e r e s t o s d e h i e r r o 
v ie j ? , • ' 

T a l e r a el pasa j e d o n d e a c a b a b a d e 
e n t r a r e l j u d í o , s i n d u d a b i e n c o n o c i d o 
d e los suc ios h a b i t a n t e s d e a q u e l l u g a r , 
p u e s t o d o s l o s q u e e s t a b a n e.n el d i n t e l 
d e l a s p u e r t a s , lo. m i s m o v e n d e d o r e s q u e 
c o m p r a d o r e s , s a l u d á b a n l e f a m i l i a r m e n t e 
al p a s a r con u n a i n c l i n a c i ó n d e c a b e z a . 
F a g i n c o n t e s t a b a á t p d o s de l m i s m o m o d o , 
p e r o n o se d e t u v o h a s t a l l ega r a l e x t r e m o 
de l í iasá je , p a r a d i r i g i r l a p a l a b r a á u n 
c h a l á n d e p e q u e ñ a e s t a t u r a , q u e s e n t a d o 
d e l a n t e d e s u t i e n d a f u m a b a e n u n a p i p a . 

— E n v e r d a d , s e ñ o r F a g i n , q u e so la 
m e n t e c o n ve r l e h a y suf ic ien te p a r a cu 
ra r se d e u n a o f t a l m í a — c o n t e s t ó el h o n r a 
d o n e g o c i a n t e al j u d í o , q u e a c a b a b a d e 
p r e g a n t a r l e p o r su s a l u d . 
_ _—La vecindad e r a d e m a s i a d o p e l i g r o s a , 
L ' "ve iy- -d¡ jo F a g i n f r u n c i e n d o l a s ce j a s 
y en i7¿ i i dose d e b r a z o s . 

- - •TV. v e r d a d ! Y a h e o ído q u e j a r s e á 
lü- . jchos—repuso el c h a l á n , — p e r o y a se 
ax>'!rignarán b ien p r o n t o , ¿ n o le p a r e c e 
á uStpd as í? . 

Fa ; í i i i ¡iizo u n a seña l a f i rma t iva , y e x -
t t t ' d i e p d o l a m a n o e n d i r e c c i ó n d e Saf-
fron-íTi l l , p r e g u n t ó r 

—¿Ifay a l g u n o a l l á b a i o e s t a n o c h e ? 
— ¿ E n Los Tres Cojosf 
Kl j u d i o hizQ u n a seña l a f i r m a t i v a . 

— E s p e r e u s t e d — c o n t e s t ó el m e r c a d e r , 
t r a t a n d o d e r e c o r d a r ; — q u e j^o sepa , h a y 
m e d i a d o c e n a ; p e r o n o creo q u e s u a m i 
g o se h a l l e e n t r e e l los . 

— ^ u p o n g o q u e S i k e s n o e s t á — di jo 
F a g i n c o n a i re d e S e n t i m i e n t o . 

— N o n est -venius^ c o m o d i c e n l o s h o m 
b r e s d e l e y — r e p u s o el h o m b r e c i l l o m o 
v i e n d o la c a b e z a c o n e x p r e s i ó n m a l i g n a . — 
¿ T r a e u s t e d a l g u n a cosa con q u e p o d a 
m o s h a c e r n e g o c i o ? 

—-Hoy, n a d a — c o n t e s t ó e l j u d í o a l e j á n 
dose . 

— ¿ V a u s t e d á, 'Los-Tres Cojosf, F a 
g i n ? — p r e g u n t ó el m e r c a d e r l l a m a n d o a l 
j u d í o . — - E s p é r e m e , se m e a n t o j a i r á d a r 
u n a v u e l t a c o n u s t e d . 

E l j u d í o vo lv ió la cabeza , é h i z o con 
la m a n o u n a s e ñ a , i n d i c a n d o q u e p r ; f ; -
r í a i r so lo ; y c o m o p o r o t r a p a r t e n o e s t a 
b a el hom.breci l lo d i s p u e s t o á m a r c h a r t u 
el m o m e n t o , el d u e ñ o d e Los Tres Ce
jos d e b i ó p r i v a r s e p o r aque l l a vez de l p ía -
ce r de v e r a l h o n r a d o E i v e l y , q u i e n des 
p u é s d e h a b e r c a m b i a d o u n a Seña d e d u d a 
y desconf ianza c o n c ie r t a d a m a de la t i en 
d a d e e n f r e n t e , vo lv ió á coger s u j ípa y 
se p u s o á f u m a r g r a v e m e n t e . 

Los Tres Cojos, ó m e j o r d i c h o . Los Co
jos, t í t u l o b i e n c o n o c i d o d e t o d o s !us h a 
b i t a n t e s de aque l lo s l u g a r e s , era la r ; ja
m a t a b e r n a d o n d e y a h a n figurado S i k e s 
y s u p e r r o . F a g i n h i z o u n a r á p i d a s e ñ a 
á u n h o m b r e q u e e s t aba s e n t a d o e n el 
m o s t r a d o r , sub ió la e sca le ra , -.brió u n a 
p u e r t a , y d e s l i z á n d o s e s i l e n c i o s a m e n t e e n 
la sa l a , p a s e ó u n a i n q u i e t a m i r a d a á s u 
a l r e d e d o r c u b r i é n d o s e l o s o jos con l a m a n o , 
c o m o si b u s c a s e á a l g u n o . 

ha. sa la c.=taba i l u m i n a d a p o r d o s m e 
c h e r o s d e g a s . c u y o r e s p l a n d o r n o p o d í a 
pe fc ib i r sc d e s d e fuera , m e r c e d á e s t a r l a s 
v e n t a n a s h e r m é t i c a m e n t e cerradas-, y á l a s 
co r t in i l l a s ro j a s q u e c i tb r í an los c r i s )a les . 
.E l t e c h o e s t aba e n n e g r e c i d o ; d e m o d o q u e 

el h u m o de los q u i n q u é s n o a l t e r a b a el 
co lor . 

U n a espesa n u b e d e h i u n o d e t a b a c o 
envo lv í a t o d o s los o b j e t o s , d e t a l m a n e r a , 
q u e a l e n t r a r e n l a sa la n o e r a pos ib le 
d i s t i n g u i r n i n g u n a cosa . D e vez e n c u a n 
d o , n o o b s t a n t e , y a l a b r i r s e l a p u e r t a , es
c a p á b a s e u n p o c o d e h u m o , y e n t o n c e s 
ve ía se u n e x t r a ñ o c o n j u n t o d e c a b e z a s , 
t a n confuso c o m o los s o n i d o s q u e se o í a n . 
P e r o á m e d i d a q u e l a v i s t a iba a c o s t u m 
b r á n d o s e a l e s p e c t á c u l o , a c a b á b a s e p o r 
d i s t i n g u i r u n a n u m e r o s a soc i edad d e h o m 
b r e s y m u j e r e s a g r u p a d o s a l r e d e d o r d e 
u n a l a r g a m e s a , al e x t r e m o d e l a c u a l es
t a b a s e n t a d o u n p r e s i d e n t e c o n u n m a r t i 
l lo e n la m a n o , c o m o i n s i g n i a d e s u s fun
c iones . E n u n r i n c ó n d e l a sa la ve íase 
u n m a l p i a n o , e l c u a l t o c a b a u n i n d i v i d u o 
d e n a r i z c o l o r a d a , cujra s e m b l a n t e e s t a 
b a c u i d a d o s a m e n t e v e n d a d o á causa -de u n a 
fluxión. 

E n el m o m e n t o d e e n t r a r F a g i n en_ la 
sa la , el a r t i s t a p a s a b a s u s d e d o s sob re las 
t e c l a s , á g u i s a d e p r e l u d i o , lo c u a l ocas io
n ó u n r u m o r g e n e r a l . T o d o el m u n d o p e 
día u n a c a n c i ó n , y c u a n d o cesó el a lboro 
t o , u n a j o v e n e n t r e t u v o al p i i b ü c o c a n t a n 
do u n a b a l a d a e n c u a t r o es t ro fas , e n t r e 
cada u n a d e l a s c u a l e s el a c o m p a ñ a n t e 
t o c a b a c o n t o d a .su fuerza . T e r m i n a d a es ta 
p r i m e r a p a r t e , el p r e s i d e n t e h i z o u n a se 
ña l d e a p r o b a c i ó n , y e n t o n c e s o t r o s a r t i s 
t a s , co locados á s u i z q u i e r d a 5' su d e r e c h a 
e n t o n a r o n u n díio q u e fué c a n t a d o e n t r e 
los r u i d o s o s a p l a u s o s d e l o s c o n c u r r e n 
te s . 

E r a cu r io so o b s e r v a r a l g u n a d e l a s fi
s o n o m í a s q u e se d e s t a c a b a n de l g r u p o . 
E n p r i m e r l u y a r veíase el j i r e s i den t e , q u e 
n o era o t ro sin.") el m a ^ s t r p d e c e r e m o -

I n i a s , h o m b r e d e a spec to a t r e v i d o y de 
f o r m a s a t l é t i ca s , aii'.* m i e n t r a s los d e m á s 

I Se d iver t í .u! , pa.seaba s u s m i í a d a s p o r t o d a s 
i p a r t e s , fingiendo d e j a r s e U t v a r p o r el p l a 

cer d e la m ú s i c a , s in q u e se le e scapase 
n a d a d e lo q u e h a c í a n los d e m á s , p r e s t a n 
d o a s i m i s m o a t e n t o o ído á t o d o lo q u e se 
dec í a . A s u l a d o e s t a b a n l o s c a n t a n t e s , 
r e c i b i e n d o c o n i n d i f e r e n c i a los c u m p l i 
dos y a p u r a n d o s e n d o s vasos de grog ( i ) , 
q u e le,s o f rec ían s u s e n t u s i a s t a s a d m i r a d o 
r e s . T o d o s los c o n c u r r e n t e s t e n í a n im
preso e n el ro s t ro el sello de los v ic ios m á s 
a b y e c t o s , l l a m a n d o la a t e n c i ó n á fuerza 
d e ser r e p u g n a n t e s . L a a s t u c i a , la feroci
d a d y la e m b r i a g u e z e n t o d o s s u s g r a d o s 
se m o s t r a b a n , b a j o el a spec to m á s h e n d i o n -
d o ; ve í anse e n t r e l as m u j e r e s a l g u n a s j ó 
v e n e s e n la flor d e s u e d a d , p e r o y a m a r 
c h i t a s p o r el v ic io y m a n c h a d a s p o r la 
d i so luc ión y l o s c r í m e n e s . E s t a s j ó v e n e s 
f o r m a b a n la p a r t e m á s t r i s t e y s o m b r í a 
de l c u a d r o . 

F a g i n , á q u i e n n a d a d e aque l lo p o d í a 
c o n m o v e r , e x a m i n ó r á p i d a m e n t e t o d o s los 
s e m b l a n t e s , m a s s in e n c o n t r a r , a l p a r e c e r , 
l o q u e b u s c a b a . A l fin l l a m ó la a t e n c i ó n 
de l i n d i v i d u o q u e p r e s i d í a , y h a c i é n d o l e 
u n a s e ñ a c o n la m a n o , sal ió d e la s a l a 
á p a s o de l obo , de l m i ^ a i o m o d o q u e h a 
b ía e n t r a d o . 

, — ¿ Q u é se le of rece á u s t e d , S r . F a 
g i n ? — p r e g u n t ó el h o m b r e q u e h a b í a sa
l ido al i n s t a n t e d e t r á s de l j u d í o . — ¿ N o 
q u i e r e Usted a c o m p a ñ a r n o s ? T o d o s se a le 
g r a r í a n m u c h o . 

E l j u d í o m o v i ó la cabeza i m p a c i e n t e y 
p r e g u n t ó e n voz ba ja : 

— ¿ E s t á tí aquí> 
— N o — c o n t e s t ó el h o m b r e 
•—¿Y no l ia\ no t i c i a s de B a m e j ' — p r e 

g u n t ó F a g m 
— N i n g u n a — c o n t e s t ó e l d r e n o d e l a t a 

b e r n a de L o ? Tío, Cojos, p u e ^ d a el m i s 
m o ; — y 5 a p u e d e u s t e d es la i '^cgi ' o q u e 
n o se m o v c i á h a s t a t a t i to q u e se h a y a 
a p a c i g u a d o Se le e s t á s i g u i e n d o la oísr \, 
y s i a h o i a s^ de j a se v e r , le pescajrían d e 

( t ) Mezcla de apj iardiente , a g u a y azúcar . 

fijo. E n c u a n t o á B a t u e y , t o d o v a l i e ' ! , 
p u e s n o h e o ído h a b l a r d e él ; p e r o n o ffm 
g a u s t e d c u i d a d o , q u e j-a ^ab rá sa l i r airoso'-
de l n e g o c i o . 

— ¿ V e n d r á él e s t a t a r d e ? — p r e g u n t ó el 
j u d í o r e c a l c a n d o el a c e n t o p u r t i c u l a r n i e m 
t e e n la p a l a b r a el. 

— M o n k s , ¿110 es veráf '< ' ' ----repuso t i t a 
b e r n e r o v a c i l a n d o . 

—i C h i t ! S í — m u m u r ó F - ' ^ l n . 
— S i n d u d a — c o n t e s t ó el oLro, s.acandrf 

d e l bols i l lo US re lo j d e a c e r o ; — a ú n c re í y o 
q u e v e n d r í a a n t e s : si q u i e r e u s t e d agu . i r -
d a r d iez m i n u t o s , acaSo . . . 

— N o , n o — ' i n t e r r u m p i ó el j u d í o con vi^ ' 
veza , c o m o si a i jesar d e s u deseo d e vei/, 
á la p e r s o n a en c u e s t i ó n expef j j t í cn tasd 
u n a l iv io en n o e n c o n t r a r l a . D íga le q u e 
h e v e n i d o á v e r l e , y q u e v a y a á m i cafKv 
e s t a n o c h e . N o . . . m e j o r s e r á m a ñ a n a , p u e s 
to q u e n o se ha l l a a q u í ; .sí, m a ñ a n a aúr í 
s e r á t i e m p o . 

— E s t á b i e n — c o n t e s t ó el i iombie.—^¿No; 
h a y m á s q u e d e c i r ? 

— N a d a m á s p o r a h o r a — c o n t e s t é e l j u 
d ío b a j a n d o la e sca l e r a . 

—^A p r o p ó s i t o — d i j o el t a b e r n e r o e n v o z 
b a j a i n c l i n á n d o s e s o b r e la ba . r and i l l a ;— 
i q u é b u e n m o m e n t o se r ía es te p'jva íia-
ce r u n a v e n t a ! F e l i p e B a r k e r es tá a h í . 
t a n b o r r a c h o , q u e u n c h i q í r ' ü o p o d r í a 
c o n é l . , 

— ¡ A h , a h ! — d i j o e l j u d í o l e v a n t a n d o 
la cabeza — N o e s es te «-1 m n m e r t o ^t 9Cft. 
b a r con B a r k e i ; a ú n h. iy que iia'"<'i g¡k;a-
n a cofci aiHcb d e api ' i t t ' e ' 1 - , c u s n - t * , 
y po i lo t d n i o , v n e h a v%UA '' I s r e m i j é a , 
a m t g o m í o , y d iga á los co rcu . -^ ' ^uks a i i é 
se d i v i e r t a n y g o t c u mienUf-ís t fs q u e í a , 
v ida .. , J a , j a ' 

E l t a b e r n e r o se e c h ó á reí ir *a t i ' b i ! r ; y 
fué á r e n n i í s e con s u s h u ' s D e d o s C«i?*ifío 
el j u d í o se e n c o n t r ó t o l o , a d q u i r i ó <3c í i « ^ 

{ 


